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GAZETILHAGAZETILHA
E com mais ou menos valias...E com mais ou menos valias...

Já foram as concelhiasJá foram as concelhias

Houve festa, animação,Houve festa, animação,
Nesta terra hospitaleiraNesta terra hospitaleira

Viveu-se SebastiãoViveu-se Sebastião
Um santo amado em CerveiraUm santo amado em Cerveira

E tudo no mesmo crerE tudo no mesmo crer
Com procura de alegriasCom procura de alegrias
Teve bastante que verTeve bastante que ver
A força das concelhiasA força das concelhias

Que lançaram como guiaQue lançaram como guia
Um cortejo forte espelhoUm cortejo forte espelho

Que trouxe etnografi aQue trouxe etnografi a
Essa marca do concelhoEssa marca do concelho
Onde a cultura é valorOnde a cultura é valor
Que derruba a ilusãoQue derruba a ilusão

E que deu muito fervorE que deu muito fervor
Na solene procissãoNa solene procissão

Que lançou as suas estrelasQue lançou as suas estrelas
Para iluminar o espaçoPara iluminar o espaço
E criou imagens belasE criou imagens belas

Unidas no mesmo abraçoUnidas no mesmo abraço
Nas músicas houve feitiçoNas músicas houve feitiço

Com a magia do fogoCom a magia do fogo
Até tirou o enguiçoAté tirou o enguiço

Que dava tristeza ao povoQue dava tristeza ao povo
E nesse ode de amorE nesse ode de amor

Cantado em voz de primeiraCantado em voz de primeira
O Mártir passou no andorO Mártir passou no andor

Abençoando CerveiraAbençoando Cerveira

E com mais ou menos valias...E com mais ou menos valias...
Já foram as concelhias...Já foram as concelhias...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

JOSÉJOSÉ
MANUELMANUEL
CARPINTEIRACARPINTEIRA
RECANDIDATA-SE, RECANDIDATA-SE, 
EM 5 DE SETEMBRO, EM 5 DE SETEMBRO, 
À PRESIDÊNCIA  À PRESIDÊNCIA  
DA FEDERAÇÃO DA FEDERAÇÃO 
DISTRITAL DISTRITAL 
DO PARTIDO DO PARTIDO 
SOCIALISTASOCIALISTA

Na página 7 Na página 7 

em crónica daem crónica da

quinzenaquinzena

• “Artes e Ofícios Tradicionais” durante nove “Artes e Ofícios Tradicionais” durante nove 
dias em Vila Nova de Cerveira dias em Vila Nova de Cerveira (Página 11)(Página 11)

• Segundo dados da Direção-Geral das Segundo dados da Direção-Geral das 
Autarquias Locais cada cerveirense “deve” Autarquias Locais cada cerveirense “deve” 
806,49 Euros num total de dívida de 7,39 806,49 Euros num total de dívida de 7,39 
milhões de Euros milhões de Euros (Página 11)(Página 11)

• “Festa da História em 21, 22, 23 e 24 de “Festa da História em 21, 22, 23 e 24 de 
agosto no Centro Histórico do velho burgo agosto no Centro Histórico do velho burgo 
(Página 7)(Página 7)

• Em 7 de agosto “O Mundo a Dançar” em Vila Em 7 de agosto “O Mundo a Dançar” em Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira  (Página 7)(Página 7)

• Associação Galega premeia ensino Associação Galega premeia ensino 
universitário da Gallaecia universitário da Gallaecia (Página 7)(Página 7)
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Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 30 de maio e 8 de julho de 2014, tiveram Entre os dias 30 de maio e 8 de julho de 2014, tiveram 

a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

D. Ester Conceição R. Caetano, de Loivo; João Batista D. Ester Conceição R. Caetano, de Loivo; João Batista 
Fernandes Barbosa, de Lisboa; José Carlos Duro Silva, Fernandes Barbosa, de Lisboa; José Carlos Duro Silva, 
de VNCerveira; Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; de VNCerveira; Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; 
João Luís de Brito, de Cornes; Antenor António Santiago, João Luís de Brito, de Cornes; Antenor António Santiago, 
da França; João David de Barros Perucho, de Campos; da França; João David de Barros Perucho, de Campos; 
INATEL - Cerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de INATEL - Cerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de 
VNCerveira; D. Ester Lopes Fernandes Cerqueira, de VN-VNCerveira; D. Ester Lopes Fernandes Cerqueira, de VN-
Cerveira; Imércio Lima Hilário, de Campos; Rochinvest, Cerveira; Imércio Lima Hilário, de Campos; Rochinvest, 
do Porto; Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; DOMISOU-do Porto; Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; DOMISOU-
SA - Artigos de Decoração e Jardins, Lda., de Vila Meã; SA - Artigos de Decoração e Jardins, Lda., de Vila Meã; 
Vítor Jorge Fernandes Araújo, de Reboreda; Rui Manuel Vítor Jorge Fernandes Araújo, de Reboreda; Rui Manuel 
Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Assis Ilídio Ferreira de Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Assis Ilídio Ferreira de 
Sousa, do Canadá; Luís Dinis do Poço, de Sopo; Manuel Sousa, do Canadá; Luís Dinis do Poço, de Sopo; Manuel 
Alberto Vieira Esmeris, de Reboreda; Escola de Condu-Alberto Vieira Esmeris, de Reboreda; Escola de Condu-
ção Cerveirense, Lda., de VNCerveira; D. Emília Amélia ção Cerveirense, Lda., de VNCerveira; D. Emília Amélia 
Pereira Moura, de Braga; João Ilídio Postiço Dias, de Pereira Moura, de Braga; João Ilídio Postiço Dias, de 
Sopo; Manuel Pereira de Oliveira, de VNCerveira; Manuel Sopo; Manuel Pereira de Oliveira, de VNCerveira; Manuel 
Sá Mendes, da Silva; José Luís Silva Pereira, de Braga; Sá Mendes, da Silva; José Luís Silva Pereira, de Braga; 
Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; João Barbosa Correia, Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; João Barbosa Correia, 
de Campos; D. Elisabete Caldas, de Nogueira; Herculano de Campos; D. Elisabete Caldas, de Nogueira; Herculano 
Fernandes, de St. António de Cavaleiros; Eng.º António Fernandes, de St. António de Cavaleiros; Eng.º António 
José Fernandes Nogueira, de Men Martins; António Silva José Fernandes Nogueira, de Men Martins; António Silva 
Ramos, de Gondarém; Adriano César Rodrigues de Bar-Ramos, de Gondarém; Adriano César Rodrigues de Bar-
ros, de Campos; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; ros, de Campos; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira; FUNDILUSA - Fundição Portugue-Vila Nova de Cerveira; FUNDILUSA - Fundição Portugue-
sa, Lda., de Campos; União de Freguesias de Vila Nova sa, Lda., de Campos; União de Freguesias de Vila Nova 
de Cerveira e Lovelhe; Gabigerh, Lda., de VNCerveira; de Cerveira e Lovelhe; Gabigerh, Lda., de VNCerveira; 
João Brito Araújo, de VNCerveira; JOFICAR - Gabinete de João Brito Araújo, de VNCerveira; JOFICAR - Gabinete de 
Serviços, Unipessoal, Lda., de VNCerveira; José Carlos Serviços, Unipessoal, Lda., de VNCerveira; José Carlos 
Segadães Barroso, de VNCerveira; Rui Alberto Rodrigues Segadães Barroso, de VNCerveira; Rui Alberto Rodrigues 
Cruz, de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCer-Cruz, de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCer-
veira; D. Maria Cerqueira de Araújo, de Gondarém; Ho-veira; D. Maria Cerqueira de Araújo, de Gondarém; Ho-
mero António Bouçós Rodrigues, de Cornes; Constantino mero António Bouçós Rodrigues, de Cornes; Constantino 
João Magalhães Costa, de VNCerveira; José Gonçalves João Magalhães Costa, de VNCerveira; José Gonçalves 
Silva, de Sapardos; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; Silva, de Sapardos; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; 
Mário Rocha Pereira, de Loivo; D. Maria Júlia Montenegro, Mário Rocha Pereira, de Loivo; D. Maria Júlia Montenegro, 
de Rio Tinto; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; de Rio Tinto; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; 
Residencial Restauração - Fernanda Guerreiro Unipesso-Residencial Restauração - Fernanda Guerreiro Unipesso-
al, Ld.; Carlos Daniel Fernandes Cunha, de VNCerveira; al, Ld.; Carlos Daniel Fernandes Cunha, de VNCerveira; 
Clínica Médico-Dentária - Dr. Nelson Fernandes Unipes-Clínica Médico-Dentária - Dr. Nelson Fernandes Unipes-
soal, Lda., de VNCerveira; António Lameira - Canaliza-soal, Lda., de VNCerveira; António Lameira - Canaliza-
ções Unipessoal, Lda., de Reboreda; Manuel Purifi cação ções Unipessoal, Lda., de Reboreda; Manuel Purifi cação 
Elísio Bouça, de VNCerveira; D. Teresa Cunha Gomes, Elísio Bouça, de VNCerveira; D. Teresa Cunha Gomes, 
de VNCerveira; D. Vitalina de Jesus Afonso, de Campos; de VNCerveira; D. Vitalina de Jesus Afonso, de Campos; 
Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; Joa-Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; Joa-
quim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Simples e Seguro quim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Simples e Seguro 
- Restaurante, Lda., de VNCerveira; Joaquim Geordano - Restaurante, Lda., de VNCerveira; Joaquim Geordano 
Rodrigues, de Reboreda; D. Rosalina de Jesus Martins Rodrigues, de Reboreda; D. Rosalina de Jesus Martins 
Conde, de Lisboa; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de Conde, de Lisboa; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de 
Varzim; David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; Scott C. Varzim; David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; Scott C. 
Schank, dos EE.UU.; Armando Eduardo Cunha Correia Schank, dos EE.UU.; Armando Eduardo Cunha Correia 
Jesus, de Cornes; Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; Jesus, de Cornes; Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; 
Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; José Coimbra Cer-Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; José Coimbra Cer-
queira, da França; Constantino João Magalhães Costa, de queira, da França; Constantino João Magalhães Costa, de 
VNCerveira; António Alves Ferreira, de VNCerveira; e Dr.ª VNCerveira; António Alves Ferreira, de VNCerveira; e Dr.ª 
Madalena Oliveira Gonçalves, de Nogueira.    Madalena Oliveira Gonçalves, de Nogueira.    

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.



No modo de fazer política em Portugal está instalado um No modo de fazer política em Portugal está instalado um 
grande alvoroço para mandar fazer estudos sobre tudo e grande alvoroço para mandar fazer estudos sobre tudo e 
mais alguma coisa. mais alguma coisa. 

O problema é que depois de serem pomposamente apre-O problema é que depois de serem pomposamente apre-
sentadas, as medidas para curar os problemas que nos afl i-sentadas, as medidas para curar os problemas que nos afl i-
gem parece que fi cam coladas aos papéis e raramente são gem parece que fi cam coladas aos papéis e raramente são 
postas em prática ou, quando o são, é só em parte, fi cando postas em prática ou, quando o são, é só em parte, fi cando 
condenadas ao inevitável insucesso.condenadas ao inevitável insucesso.

É o que temo poder vir a acontecer às medidas de apoio É o que temo poder vir a acontecer às medidas de apoio 
à natalidade divulgadas num estudo encomendado por um à natalidade divulgadas num estudo encomendado por um 
partido político, que são idênticas às que foram propostas há partido político, que são idênticas às que foram propostas há 
uns anos atrás por outro partido da mesma coligação. Que uns anos atrás por outro partido da mesma coligação. Que 
bem que eles se entendem!bem que eles se entendem!

Enquanto meio mundo anda preocupado com o remediar Enquanto meio mundo anda preocupado com o remediar 
das habilidades dos banqueiros, com os estilhaços das guer-das habilidades dos banqueiros, com os estilhaços das guer-
ras internas pelo poder e a repetir estudos, o País real vive ras internas pelo poder e a repetir estudos, o País real vive 
a braços com o maior dos problemas, a sua própria susten-a braços com o maior dos problemas, a sua própria susten-

tabilidade futura, pois não há tabilidade futura, pois não há 
País sem pessoas.País sem pessoas.

Em face do cenário de Em face do cenário de 
desastre demográfi co já evi-desastre demográfi co já evi-
dente, está mais do que na dente, está mais do que na 
hora de alguém com res-hora de alguém com res-
ponsabilidade passar das ponsabilidade passar das 
palavras aos atos e, com a palavras aos atos e, com a 
máxima urgência, declarar o máxima urgência, declarar o 
estado de calamidade social.estado de calamidade social.

 Para não dizer que estou  Para não dizer que estou 
a exagerar, atente-se nos a exagerar, atente-se nos 
dados que são apresentados dados que são apresentados 
no seguinte quadro e que re-no seguinte quadro e que re-
velam os nascimentos e óbi-velam os nascimentos e óbi-
tos do distrito, nos anos de tos do distrito, nos anos de 
1960 e 2013:1960 e 2013:
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

www.cerveiranova.pt

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Assembleia Municipal de Assembleia Municipal de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Intervenção referente à Intervenção referente à 
proposta de alteração do proposta de alteração do 
“regulamento do Cartão “regulamento do Cartão 
Municipal do Idoso – Idade +” Municipal do Idoso – Idade +” 

O membro da Assembleia Municipal, Joaquim Barroso, O membro da Assembleia Municipal, Joaquim Barroso, 
que também é coordenador da JS de Vila Nova de Cerveira, que também é coordenador da JS de Vila Nova de Cerveira, 
teve, na sessão de 14 de junho, a intervenção que vamos teve, na sessão de 14 de junho, a intervenção que vamos 
transcrever: transcrever: 

“Face aos problemas que vêm sendo reportados, pelo “Face aos problemas que vêm sendo reportados, pelo 
menos nas últimas duas Assembleias Municipais, refl etindo menos nas últimas duas Assembleias Municipais, refl etindo 
a preocupação dos autarcas quanto ao envelhecimento da a preocupação dos autarcas quanto ao envelhecimento da 
população, ao êxodo rural, às quebras da taxa de natalidade, população, ao êxodo rural, às quebras da taxa de natalidade, 
à difi culdade em atrair jovens, às vicissitudes do interior con-à difi culdade em atrair jovens, às vicissitudes do interior con-
tra as quais lutamos, à falta de emprego e estabilidade espe-tra as quais lutamos, à falta de emprego e estabilidade espe-
cialmente entre as novas gerações, ao aumento da taxa de cialmente entre as novas gerações, ao aumento da taxa de 
emigração, a temas tão interessantes como a globalização emigração, a temas tão interessantes como a globalização 
e a consequente melhoria das condições de vida. O acesso e a consequente melhoria das condições de vida. O acesso 
à cultura e à informação permite-nos encontrar o melhor de à cultura e à informação permite-nos encontrar o melhor de 
dois mundos no nosso concelho, a tranquilidade e a beleza dois mundos no nosso concelho, a tranquilidade e a beleza 
natural de Vila Nova de Cerveira aliado ao acompanhamento natural de Vila Nova de Cerveira aliado ao acompanhamento 
em tempo real de qualquer atividade que aconteça neste pla-em tempo real de qualquer atividade que aconteça neste pla-
neta. Recordo ainda, que geografi camente encontramo-nos neta. Recordo ainda, que geografi camente encontramo-nos 
a pouca distância, quer física quer temporal de dois aeropor-a pouca distância, quer física quer temporal de dois aeropor-
tos, dois portos marítimos de grande escala e três universi-tos, dois portos marítimos de grande escala e três universi-
dades. dades. 

Falámos portanto de apoio e incentivos à fi xação das po-Falámos portanto de apoio e incentivos à fi xação das po-
pulações. pulações. 

A Juventude Socialista entende que esta medida de des-A Juventude Socialista entende que esta medida de des-
criminação positiva que é o cartão do idoso é realmente po-criminação positiva que é o cartão do idoso é realmente po-
sitiva, mas não chega! sitiva, mas não chega! 

A Juventude Socialista de Vila Nova de Cerveira enten-A Juventude Socialista de Vila Nova de Cerveira enten-
de necessário e urgente que o mesmo se faça em relação de necessário e urgente que o mesmo se faça em relação 
aos jovens. Que se criem mais medidas, que se criem mais aos jovens. Que se criem mais medidas, que se criem mais 
incentivos, que se invista mais e mais nos jovens. Apresen-incentivos, que se invista mais e mais nos jovens. Apresen-
tamos assim e neste momento, face ao Cartão Municipal do tamos assim e neste momento, face ao Cartão Municipal do 
Idoso – Idade +, a proposta de criação do “Cartão Jovem Idoso – Idade +, a proposta de criação do “Cartão Jovem 
Municipal.” Municipal.” 

O objetivo prende-se com a concessão aos jovens Cer-O objetivo prende-se com a concessão aos jovens Cer-
veirenses até aos 30 anos de idade de um conjunto alarga-veirenses até aos 30 anos de idade de um conjunto alarga-
do de vantagens no acesso à cultura, ao desporto, à saúde, do de vantagens no acesso à cultura, ao desporto, à saúde, 
ao custo dos serviços municipais, ao emprego, ao turismo, ao custo dos serviços municipais, ao emprego, ao turismo, 
aos TIC, à natalidade, etc. Este cartão, assemelhando-se ao aos TIC, à natalidade, etc. Este cartão, assemelhando-se ao 
cartão jovem, concede para além das vantagens nacionais e cartão jovem, concede para além das vantagens nacionais e 
europeias consagradas no cartão jovem, aquelas de âmbito europeias consagradas no cartão jovem, aquelas de âmbito 
local. local. 

Entende-se ainda que o mesmo responda às necessida-Entende-se ainda que o mesmo responda às necessida-
des sentidas pelas faixas etárias mais jovens, promovendo a des sentidas pelas faixas etárias mais jovens, promovendo a 
fi xação, o conhecimento e o uso da nossa vila e dos nossos fi xação, o conhecimento e o uso da nossa vila e dos nossos 
equipamentos. O mesmo tem ainda a valência de promover o equipamentos. O mesmo tem ainda a valência de promover o 
desenvolvimento cultural e económico local, visando o futuro desenvolvimento cultural e económico local, visando o futuro 
e a renovação geracional de forma positiva. e a renovação geracional de forma positiva. 

Os jovens de Vila Nova de Cerveira precisam de Vila Os jovens de Vila Nova de Cerveira precisam de Vila 
Nova de Cerveira, tanto quanto Vila Nova de Cerveira precisa Nova de Cerveira, tanto quanto Vila Nova de Cerveira precisa 
dos jovens Cerveirenses. dos jovens Cerveirenses. 

Destacamos como linhas estratégicas: Destacamos como linhas estratégicas: 
- O Desporto, com a facilitação nos custos de acesso às - O Desporto, com a facilitação nos custos de acesso às 

instalações desportivas. instalações desportivas. 
- A Cultura, com a promoção dos meios e do conheci-- A Cultura, com a promoção dos meios e do conheci-

mento local mento local 
- A Saúde, com políticas de apoio à saúde pública, para - A Saúde, com políticas de apoio à saúde pública, para 

o bem-estar dos jovens e a minoração de encargos públicos o bem-estar dos jovens e a minoração de encargos públicos 
com a mesma a longo prazo.com a mesma a longo prazo.

- Os Serviços Municipais, com a redução de taxas para - Os Serviços Municipais, com a redução de taxas para 
a construção de habitação própria, e o apoio ao aluguer de a construção de habitação própria, e o apoio ao aluguer de 
casa com vista ao rejuvenescimento de alguns aglomerados”.casa com vista ao rejuvenescimento de alguns aglomerados”.

Em Vila Nova de Cerveira houve, em 2013, 60 nascimentos e 104 óbitosEm Vila Nova de Cerveira houve, em 2013, 60 nascimentos e 104 óbitos

Não há país sem pessoasNão há país sem pessoas

MunicípiosMunicípios
Ano de 1960Ano de 1960 Ano de 2013Ano de 2013

NascimentosNascimentos ÓbitosÓbitos SaldoSaldo NascimentosNascimentos ÓbitosÓbitos SaldoSaldo
Arcos ValdevezArcos Valdevez 935935 465465 470470 111111 378378 -267-267
CaminhaCaminha 345345 219219 126126 129129 188188 -59-59
MelgaçoMelgaço 410410 164164 246246 4747 164164 -117-117
MonçãoMonção 642642 330330 312312 9292 306306 -214-214
Paredes CouraParedes Coura 359359 182182 177177 5151 138138 -87-87
Ponte BarcaPonte Barca 408408 205205 203203 6464 143143 -79-79
Ponte LimaPonte Lima 10831083 459459 624624 292292 460460 -168-168
ValençaValença 308308 224224 8484 9090 166166 -76-76
Viana CasteloViana Castelo 19291929 825825 11041104 630630 847847 -217-217
VN CerveiraVN Cerveira 256256 124124 132132 6060 104104 -44-44
Total distritoTotal distrito 66756675 31973197 34783478 15661566 28942894 -1328-1328
Fontes de dados: INE - Estatísticas de nascimentos e óbitos e PORDATAFontes de dados: INE - Estatísticas de nascimentos e óbitos e PORDATA

A realidade crua e fria é que no ano de 1960 nasceram A realidade crua e fria é que no ano de 1960 nasceram 
em Cerveira 256 crianças e no ano de 2013 nasceram 60 em Cerveira 256 crianças e no ano de 2013 nasceram 60 
crianças e que já são mais os que morrem do que aqueles crianças e que já são mais os que morrem do que aqueles 
que nascem.que nascem.

Esta preocupante tendência de diminuição de nascimen-Esta preocupante tendência de diminuição de nascimen-
tos não é novidade e agrava-se a cada dia que passa, amea-tos não é novidade e agrava-se a cada dia que passa, amea-
çando Portugal no seu todo, mas de uma forma mais assus-çando Portugal no seu todo, mas de uma forma mais assus-
tadora as regiões do interior.tadora as regiões do interior.

Por isso, todas as medidas de apoio ou incentivo à nata-Por isso, todas as medidas de apoio ou incentivo à nata-
lidade são bem-vindas, sendo certo que não há uma epidural lidade são bem-vindas, sendo certo que não há uma epidural 
mágica que impulsione automaticamente o crescimento po-mágica que impulsione automaticamente o crescimento po-
pulacional.pulacional.

 Mas uma solução defi nitiva e duradoura para tão grave  Mas uma solução defi nitiva e duradoura para tão grave 
problema obrigará sempre a um pacote de medidas comple-problema obrigará sempre a um pacote de medidas comple-
mentares e ligadas entre si, numa fecunda cumplicidade en-mentares e ligadas entre si, numa fecunda cumplicidade en-
tre as empresas, o poder central e as autarquias.tre as empresas, o poder central e as autarquias.

Em todo o caso, além de trabalho e estabilidade, a prin-Em todo o caso, além de trabalho e estabilidade, a prin-

cipal medida chama-se confi ança no futuro e isso não nasce cipal medida chama-se confi ança no futuro e isso não nasce 
por decreto nem é fruto de subsídios, é um estado de alma por decreto nem é fruto de subsídios, é um estado de alma 
que permite olhar para o amanhã com otimismo e sem receio que permite olhar para o amanhã com otimismo e sem receio 
do que está para vir.do que está para vir.

Muitos jovens que resistiram à emigração e que poderiam Muitos jovens que resistiram à emigração e que poderiam 
contribuir para a renovação de gerações, vivem hoje entre contribuir para a renovação de gerações, vivem hoje entre 
angústias e incertezas e na mais completa dependência dos angústias e incertezas e na mais completa dependência dos 
pais.pais.

Nestes tempos de poucas oportunidades para quem quer Nestes tempos de poucas oportunidades para quem quer 
viver do trabalho, a sociedade já obriga esses jovens a que viver do trabalho, a sociedade já obriga esses jovens a que 
simplesmente sobrevivam. Não será demais pedir-lhes que simplesmente sobrevivam. Não será demais pedir-lhes que 
também salvem a nação?também salvem a nação?

Enquanto Portugal não redescobrir um sentido de futuro Enquanto Portugal não redescobrir um sentido de futuro 
não há subsídio que faça nascer os bebés que o País precisa não há subsídio que faça nascer os bebés que o País precisa 
para não defi nhar de vez.para não defi nhar de vez.

Vila Nova de Cerveira, 25 de julho de 2014Vila Nova de Cerveira, 25 de julho de 2014

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

RecordaçõesRecordações

Foto junto ao pelourinho, dentro do castelo da vila de Cer-Foto junto ao pelourinho, dentro do castelo da vila de Cer-
veira, na qual podemos comparar a diferença de idade entre veira, na qual podemos comparar a diferença de idade entre 
ele e a juventude que, na sua base, resolveu posar para a ele e a juventude que, na sua base, resolveu posar para a 
foto.foto.

José Maria Correia da Encarnação (N. 02.01.1963); Ma-José Maria Correia da Encarnação (N. 02.01.1963); Ma-
ria das Dores Barbosa Amorim (N. 17.05.1963); Esmeral-ria das Dores Barbosa Amorim (N. 17.05.1963); Esmeral-
da Rita Silva Rodrigues (N. 02.01.1955); Fernando Manuel da Rita Silva Rodrigues (N. 02.01.1955); Fernando Manuel 
Correia da Encarnação (N. 09.05.1966); Olga Maria Correia Correia da Encarnação (N. 09.05.1966); Olga Maria Correia 
da Encarnação (N. 01.08.1949); Maria Mercedes da Silva da Encarnação (N. 01.08.1949); Maria Mercedes da Silva 
(N. 15.08.1955) e Helena Maria Correia da Encarnação (N. (N. 15.08.1955) e Helena Maria Correia da Encarnação (N. 
14.06.1957).14.06.1957).

Tempo em que obrigatoriamente se cumpria o dever Tempo em que obrigatoriamente se cumpria o dever 
militar. Aproveitando uma folgazita, davam-se umas curvas militar. Aproveitando uma folgazita, davam-se umas curvas 
tentando conquistar a “sopeira”. Isto é que eles eram uns tentando conquistar a “sopeira”. Isto é que eles eram uns 
matreiros!matreiros!

José Maria Costa “Xirelo” (N. 09.08.1920) e Alfredo En-José Maria Costa “Xirelo” (N. 09.08.1920) e Alfredo En-
carnação “Carriça” (N. 17.01.1923 e F. 07.09.1960).carnação “Carriça” (N. 17.01.1923 e F. 07.09.1960).

Magalhães CostaMagalhães Costa
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O REGIMENTO DE ARTILHARIA DE VALENÇAO REGIMENTO DE ARTILHARIA DE VALENÇA
1763 – 17951763 – 1795

FALTA DE MEIOS, IRREGULARIDADES, INDISCIPLINAFALTA DE MEIOS, IRREGULARIDADES, INDISCIPLINA
D e p o i s D e p o i s 

da Guerra da da Guerra da 
Sucessão Es-Sucessão Es-
panhola (1702 panhola (1702 
– 1714), em – 1714), em 
que Portugal que Portugal 
tomou parte tomou parte 
em circuns-em circuns-
tâncias ainda tâncias ainda 
hoje pouco hoje pouco 

esclarecidas, seguiu-se um período de paz esclarecidas, seguiu-se um período de paz 
que durou até à guerra dos sete anos (1756 que durou até à guerra dos sete anos (1756 
– 1763).– 1763).

Neste entretanto, sem ameaças exterio-Neste entretanto, sem ameaças exterio-
res, o Governo de D. José I, de que era 1º res, o Governo de D. José I, de que era 1º 
Ministro Sebastião José de Carvalho e Melo Ministro Sebastião José de Carvalho e Melo 
(Conde de Oeiras/Marquês de Pombal), des-(Conde de Oeiras/Marquês de Pombal), des-
curou por completo o aparelho militar.curou por completo o aparelho militar.

No decorrer da guerra dos sete anos, por-No decorrer da guerra dos sete anos, por-
que Portugal tivesse recusado fechar os seus que Portugal tivesse recusado fechar os seus 
portos a navios ingleses, um exército franco/portos a navios ingleses, um exército franco/
espanhol invadiu Portugal por Trás os Mon-espanhol invadiu Portugal por Trás os Mon-
tes, em maio de 1762, ocupando Bragança, tes, em maio de 1762, ocupando Bragança, 
Miranda e Chaves, a que se seguiu a inva-Miranda e Chaves, a que se seguiu a inva-
são pela Beira ocupando Almeida e Castelo são pela Beira ocupando Almeida e Castelo 
Branco.Branco.

Em resposta formou-se um exército an-Em resposta formou-se um exército an-
glo/português, sob o comando do Conde de glo/português, sob o comando do Conde de 
Lippe, ofi cial inglês, que não chegou a ter Lippe, ofi cial inglês, que não chegou a ter 
qualquer ação porque entretanto houve um qualquer ação porque entretanto houve um 
acordo de cessar-fogo em Fontainebleau e a acordo de cessar-fogo em Fontainebleau e a 
Espanha restituiu a Portugal todas as praças Espanha restituiu a Portugal todas as praças 
ocupadas.ocupadas.

Terminada a campanha de 1762, o Conde Terminada a campanha de 1762, o Conde 
de Oeiras (Marquês de Pombal) apercebeu-de Oeiras (Marquês de Pombal) apercebeu-
se da fragilidade das suas forças e convidou se da fragilidade das suas forças e convidou 
o Conde de Lippe para fi car em Portugal e o Conde de Lippe para fi car em Portugal e 
proceder a uma reorganização e regulamen-proceder a uma reorganização e regulamen-
tação adequadas do Exército, por forma a tação adequadas do Exército, por forma a 
consolidar a disciplina das tropas e promover consolidar a disciplina das tropas e promover 
a sua instrução.a sua instrução.

O Conde de Lippe aceitou e procedeu a O Conde de Lippe aceitou e procedeu a 
grandes transformações entre as quais se in-grandes transformações entre as quais se in-
cluiu a criação de novas unidades.cluiu a criação de novas unidades.

É assim que por decreto de 10 de maio É assim que por decreto de 10 de maio 
de 1763 se determina que o 2º Batalhão de de 1763 se determina que o 2º Batalhão de 
Infantaria do Porto seja transformado em Re-Infantaria do Porto seja transformado em Re-
gimento de Artilharia, em tudo igual ao Regi-gimento de Artilharia, em tudo igual ao Regi-
mento de Artilharia da Corte que tinha o seu mento de Artilharia da Corte que tinha o seu 
quartel em S. Julião da Barra (Oeiras).quartel em S. Julião da Barra (Oeiras).

Contudo, ou porque o 2º Batalhão de Contudo, ou porque o 2º Batalhão de 
Infantaria fosse necessário ou porque se re-Infantaria fosse necessário ou porque se re-
conhecesse a impossibilidade de se adaptar conhecesse a impossibilidade de se adaptar 
o inadaptável, fi ca sem efeito esta transfor-o inadaptável, fi ca sem efeito esta transfor-
mação e, por decreto de 12 de setembro de mação e, por decreto de 12 de setembro de 
1763, é criado de raiz o Regimento de Arti-1763, é criado de raiz o Regimento de Arti-
lharia do Porto que, embora com este nome, lharia do Porto que, embora com este nome, 
fi caria sediado na praça de Valença, fi cando fi caria sediado na praça de Valença, fi cando 
também conhecido por Regimento de Artilha-também conhecido por Regimento de Artilha-
ria de Valença.ria de Valença.

Anexa ao Regimento criava-se uma aula Anexa ao Regimento criava-se uma aula 
de matemática e artilharia para instrução do de matemática e artilharia para instrução do 
regimento e para ensino dos ofi ciais e solda-regimento e para ensino dos ofi ciais e solda-
dos que fi zessem as guarnições das praças dos que fi zessem as guarnições das praças 
de guerra das províncias de Entre Douro e de guerra das províncias de Entre Douro e 
Minho, Beira e Trás-os-Montes.Minho, Beira e Trás-os-Montes.

Foi nomeado Comandante o Coronel Foi nomeado Comandante o Coronel 
do Regimento de Artilharia da Corte, Luís do Regimento de Artilharia da Corte, Luís 
d’Alincourt, francês de nacionalidade, que d’Alincourt, francês de nacionalidade, que 
recebeu o encargo de constituir o Regimento.recebeu o encargo de constituir o Regimento.

A instalação do Regimento fez-se no A instalação do Regimento fez-se no 
entanto muito irregularmente, dada a falta entanto muito irregularmente, dada a falta 
de ofi ciais e de tudo quanto era necessário, de ofi ciais e de tudo quanto era necessário, 
recorrendo-se à contratação de ofi ciais es-recorrendo-se à contratação de ofi ciais es-
trangeiros, visto não os haver em Portugal, trangeiros, visto não os haver em Portugal, 
quer pelo desleixo a que foi votado o Exército quer pelo desleixo a que foi votado o Exército 

no período de 42 anos de paz entre a guerra no período de 42 anos de paz entre a guerra 
de sucessão espanhola e a guerra dos sete de sucessão espanhola e a guerra dos sete 
anos, quer pelo facto de ser a nobreza a fon-anos, quer pelo facto de ser a nobreza a fon-
te de recrutamento dos quadros superiores te de recrutamento dos quadros superiores 
das forças armadas e o Marquês de Pombal das forças armadas e o Marquês de Pombal 
ter estado mais empenhado em acabar com ter estado mais empenhado em acabar com 
a nobreza do que com a defesa do reino.a nobreza do que com a defesa do reino.

Em 31 de outubro de 1764 o Coronel Em 31 de outubro de 1764 o Coronel 
d’Alincourt escrevia ao Conde de Oeiras d’Alincourt escrevia ao Conde de Oeiras 
(Marquês de Pombal) uma carta nestes ter-(Marquês de Pombal) uma carta nestes ter-
mos:mos:

Não tem o Regimento quartéis, não tem Não tem o Regimento quartéis, não tem 
camas nem cobertas, andam todos os sol-camas nem cobertas, andam todos os sol-
dados descalços, não os querem receber na dados descalços, não os querem receber na 
terra muitos eclesiásticos que há nela, que terra muitos eclesiásticos que há nela, que 
com a razão do seu privilégio dizem não ter com a razão do seu privilégio dizem não ter 
obrigação de aquartelar nem dar casas a sol-obrigação de aquartelar nem dar casas a sol-
dados alguns, e menos o juiz os quis abole-dados alguns, e menos o juiz os quis abole-
tar….tar….

É tão preciso como é necessário o far-É tão preciso como é necessário o far-
damento, armamento, bandeiras e caixas de damento, armamento, bandeiras e caixas de 
guerra, terçados e munições pertencentes ao guerra, terçados e munições pertencentes ao 
Regimento ….. E por esta razão e pelas mais Regimento ….. E por esta razão e pelas mais 
que fi cam expostas, muitos soldados deser-que fi cam expostas, muitos soldados deser-
tam continuamente perdendo todo o gosto tam continuamente perdendo todo o gosto 
que tinham em servir, por não querem ser que tinham em servir, por não querem ser 
miseráveis e tolhidos com o frio e a neve que miseráveis e tolhidos com o frio e a neve que 
já experimentam naquela praça.já experimentam naquela praça.

Neste particular chegava-se ao ponto de Neste particular chegava-se ao ponto de 
os soldados desertarem para irem a suas os soldados desertarem para irem a suas 
casas proverem-se do necessário à sua ma-casas proverem-se do necessário à sua ma-
nutenção, regressando depois ao aquartela-nutenção, regressando depois ao aquartela-
mento.mento.

D´Alincourt pouco tempo se demorou no D´Alincourt pouco tempo se demorou no 
Regimento tendo fi cado a comandar interina-Regimento tendo fi cado a comandar interina-
mente a unidade o Sargento-mor (Major) Luís mente a unidade o Sargento-mor (Major) Luís 
Pinto de Sousa Coutinho e por decreto de 19 Pinto de Sousa Coutinho e por decreto de 19 
de agosto de 1765 é nomeado comandante o de agosto de 1765 é nomeado comandante o 
Coronel James Ferrier, ofi cial escocês, que Coronel James Ferrier, ofi cial escocês, que 
exerceu o comando até 1780, com alguns in-exerceu o comando até 1780, com alguns in-
terregnos, pois em 1773 foi à Alemanha em terregnos, pois em 1773 foi à Alemanha em 
estudos de Artilharia e em 1774/75 foi a Faro estudos de Artilharia e em 1774/75 foi a Faro 
organizar o Regimento de Artilharia do Algar-organizar o Regimento de Artilharia do Algar-
ve, fi cando a unidade de Valença comandada ve, fi cando a unidade de Valença comandada 
pelo Coronel João Bento Python (francês). pelo Coronel João Bento Python (francês). 

Analisando os efetivos existentes em Analisando os efetivos existentes em 
1766 verifi ca-se que, na unidade de Valen-1766 verifi ca-se que, na unidade de Valen-
ça, para além do Comandante havia mais ça, para além do Comandante havia mais 
31 ofi ciais das seguintes nacionalidades: l7 31 ofi ciais das seguintes nacionalidades: l7 
portugueses (1 Major, 5 Capitães e 11 Subal-portugueses (1 Major, 5 Capitães e 11 Subal-
ternos), 3 escoceses, 3 italianos, 2 ingleses, ternos), 3 escoceses, 3 italianos, 2 ingleses, 
2 franceses, 2 espanhóis, 1 alemão e 1 irlan-2 franceses, 2 espanhóis, 1 alemão e 1 irlan-
dês (uma autêntica torre de babel).dês (uma autêntica torre de babel).

Esta heterogeneidade de ofi ciais das Esta heterogeneidade de ofi ciais das 
mais diversas procedências, muitos deles fo-mais diversas procedências, muitos deles fo-
ragidos das suas pátrias por causa de faltas ragidos das suas pátrias por causa de faltas 
ali cometidas ou para se livrarem dos seus ali cometidas ou para se livrarem dos seus 
credores, gerava grande promiscuidade e credores, gerava grande promiscuidade e 
era causa de constante indisciplina, pois era causa de constante indisciplina, pois 
eram indivíduos sem a mínima cultura cien-eram indivíduos sem a mínima cultura cien-
tífi ca e sem qualquer vocação para a carrei-tífi ca e sem qualquer vocação para a carrei-
ra das armas, a que se dedicavam somente ra das armas, a que se dedicavam somente 
pelo respetivo soldo.pelo respetivo soldo.

No relatório de uma inspeção feita ao Re-No relatório de uma inspeção feita ao Re-
gimento em 1767 pelo Coronel Inspetor João gimento em 1767 pelo Coronel Inspetor João 
Forbes Machean (ofi cial inglês) consta haver Forbes Machean (ofi cial inglês) consta haver 
irregularidades de administração, fraudes e irregularidades de administração, fraudes e 
graves desavenças entre o comando e ofi -graves desavenças entre o comando e ofi -
ciais, chegando-se ao ponto de se usarem ciais, chegando-se ao ponto de se usarem 
uniformes à fantasia de Coronel, trajando os uniformes à fantasia de Coronel, trajando os 
ofi ciais igualmente fardamento a seu gosto. ofi ciais igualmente fardamento a seu gosto. 
Refere ainda o mesmo relatório que havia ofi -Refere ainda o mesmo relatório que havia ofi -
ciais que nunca chegaram a saber meter os ciais que nunca chegaram a saber meter os 
seus homens em formatura.seus homens em formatura.

Apesar deste relatório de inspeção o Apesar deste relatório de inspeção o 
Coronel Ferrier manteve-se no comando do Coronel Ferrier manteve-se no comando do 

Regimento, por estar nas boas graças do Regimento, por estar nas boas graças do 
Conde de Lippe, segundo se afi rmava. Toda-Conde de Lippe, segundo se afi rmava. Toda-
via, manda a verdade que se diga, o Coronel via, manda a verdade que se diga, o Coronel 
Ferrier passou a dedicar mais atenção aos Ferrier passou a dedicar mais atenção aos 
problemas do Regimento.problemas do Regimento.

De uma carta escrita pelo Coronel Ferrier De uma carta escrita pelo Coronel Ferrier 
(Comandante do Regimento) em 23 de mar-(Comandante do Regimento) em 23 de mar-
ço de 1768 consta o seguinte:ço de 1768 consta o seguinte:

 A maior parte dos ofi ciais estrangeiros in- A maior parte dos ofi ciais estrangeiros in-
corpora-se no Regimento simplesmente para corpora-se no Regimento simplesmente para 
ganhar pão…….. V. Exa verá pelas informa-ganhar pão…….. V. Exa verá pelas informa-
ções quantos ofi ciais eu tenho, principalmen-ções quantos ofi ciais eu tenho, principalmen-
te estrangeiros, que nunca podem fazer acre-te estrangeiros, que nunca podem fazer acre-
ditar o serviço da Artilharia e que podiam ser ditar o serviço da Artilharia e que podiam ser 
bons ofi ciais de Infantaria onde não é neces-bons ofi ciais de Infantaria onde não é neces-
sário estudar nem trabalhar como na nossa sário estudar nem trabalhar como na nossa 
arma; desejaria imenso ver-me livre desses arma; desejaria imenso ver-me livre desses 
senhores porque tenho bons ofi ciais inferio-senhores porque tenho bons ofi ciais inferio-
res para os substituir...res para os substituir...

As desavenças entre o comando e os ofi -As desavenças entre o comando e os ofi -
ciais, bem como as suspeitas de irregulari-ciais, bem como as suspeitas de irregulari-
dades na administração, continuaram e em dades na administração, continuaram e em 
1771 o Sargento-mor (Major) Soromenho 1771 o Sargento-mor (Major) Soromenho 
acusava o Comandante (Coronel Ferrier) de acusava o Comandante (Coronel Ferrier) de 
livrar muitas praças do regimento fazendo-as livrar muitas praças do regimento fazendo-as 
passar por mortas; de dar licenças de mui-passar por mortas; de dar licenças de mui-
tos meses a ofi ciais fazendo acreditar que tos meses a ofi ciais fazendo acreditar que 
se encontravam em diligências; de mandar se encontravam em diligências; de mandar 
fazer um grande exercício, em que se consu-fazer um grande exercício, em que se consu-
miu muita pólvora e bombas, somente para miu muita pólvora e bombas, somente para 
obsequiar uns mercadores seus patrícios; obsequiar uns mercadores seus patrícios; 
de mandar assentar praça ao fi lho de uma de mandar assentar praça ao fi lho de uma 
francesa nascido apenas nove dias antes, francesa nascido apenas nove dias antes, 
mandando-lhe abonar pão e fardamento e mandando-lhe abonar pão e fardamento e 
até de desviar para seu benefício pessoal até de desviar para seu benefício pessoal 
muitos materiais destinados às ofi cinas e la-muitos materiais destinados às ofi cinas e la-
boratórios da unidade.boratórios da unidade.

Este confl ito valeu uma pena de 6 anos Este confl ito valeu uma pena de 6 anos 
de prisão a Soromenho, por insubordinação, de prisão a Soromenho, por insubordinação, 
que cumpriu entre 1771 e 1777, nada tendo que cumpriu entre 1771 e 1777, nada tendo 
acontecido a Ferrier. acontecido a Ferrier. 

Por ocasião do regresso do Coronel Fer-Por ocasião do regresso do Coronel Fer-
rier à unidade em 1 de junho de 1775, vin-rier à unidade em 1 de junho de 1775, vin-
do de Faro (porque os ofi ciais que fi caram a do de Faro (porque os ofi ciais que fi caram a 
exercer o comando na sua ausência foram, exercer o comando na sua ausência foram, 
com certeza, um pouco mais exigentes) vá-com certeza, um pouco mais exigentes) vá-
rios ofi ciais inferiores lembraram-se de o rios ofi ciais inferiores lembraram-se de o 
receber com descantes ofensivos para com receber com descantes ofensivos para com 
os ofi ciais que o tinham estado a substituir (o os ofi ciais que o tinham estado a substituir (o 
Coronel interino Python e o Tenente Coronel Coronel interino Python e o Tenente Coronel 
Miron de Sabionne), debaixo de cujas jane-Miron de Sabionne), debaixo de cujas jane-
las foram recitar os seguintes versos, entre las foram recitar os seguintes versos, entre 
outros:outros:

Já lá vai Python.Já lá vai Python.
Viva Ferrier e morra Mironn.Viva Ferrier e morra Mironn.
Estes Ofi ciais inferiores foram presos Estes Ofi ciais inferiores foram presos 

pelo Governador da praça de Valença, mas pelo Governador da praça de Valença, mas 
não deixaram de ser obsequiados pelo Co-não deixaram de ser obsequiados pelo Co-
ronel Ferrier com um refresco de garrafas de ronel Ferrier com um refresco de garrafas de 
vinho, o que bem mostra a falta de senso e vinho, o que bem mostra a falta de senso e 
de qualidades deste ofi cial para o exercício de qualidades deste ofi cial para o exercício 
do comando de uma unidade.do comando de uma unidade.

Para se ter uma ideia da rebaldaria rei-Para se ter uma ideia da rebaldaria rei-
nante no Regimento refere-se que, em data nante no Regimento refere-se que, em data 
que não consegui apurar, o 1º Tenente João que não consegui apurar, o 1º Tenente João 
Anastácio da Cunha foi levado ao Tribunal Anastácio da Cunha foi levado ao Tribunal 
do Santo Ofício (Inquisição) por ter sepultado do Santo Ofício (Inquisição) por ter sepultado 
um cão, nos fossos de Valença, com todo o um cão, nos fossos de Valença, com todo o 
ritual católico e na presença de toda a ofi cia-ritual católico e na presença de toda a ofi cia-
lidade do Regimento.lidade do Regimento.

A decadência do Regimento agravou-se A decadência do Regimento agravou-se 
ainda mais com a falta de ofi ciais pois, de ainda mais com a falta de ofi ciais pois, de 
completo que estava em 1766, tinha 20 a me-completo que estava em 1766, tinha 20 a me-
nos em 1778 (três dos quais estavam presos nos em 1778 (três dos quais estavam presos 
pela inquisição e um estava doido), acres-pela inquisição e um estava doido), acres-
cendo ainda o facto de alguns dos existentes cendo ainda o facto de alguns dos existentes 

já serem bastante idosos e sem formação já serem bastante idosos e sem formação 
adequada para ministrarem uma instrução adequada para ministrarem uma instrução 
conveniente.conveniente.

Em 1780 o General Marquês do Lavradio Em 1780 o General Marquês do Lavradio 
apresentou um relatório de inspeção, junto apresentou um relatório de inspeção, junto 
de D. Maria I, contra a irregularidade de ha-de D. Maria I, contra a irregularidade de ha-
ver no Regimento de Valença alguns ofi ciais ver no Regimento de Valença alguns ofi ciais 
sem patente nem carta de exame. Segundo sem patente nem carta de exame. Segundo 
desculpas do Comandante isto sucedia por-desculpas do Comandante isto sucedia por-
que, quando da formação do Regimento, que, quando da formação do Regimento, 
uma ordem régia mandava reconhecer aque-uma ordem régia mandava reconhecer aque-
les ofi ciais.les ofi ciais.

O General Lavradio propôs que os ofi ciais O General Lavradio propôs que os ofi ciais 
fossem submetidos a exame, fi cando no Re-fossem submetidos a exame, fi cando no Re-
gimento os que satisfi zessem e devendo os gimento os que satisfi zessem e devendo os 
restantes ter passagem à Infantaria.restantes ter passagem à Infantaria.

Em 1780 o Coronel Ferrier foi substituído Em 1780 o Coronel Ferrier foi substituído 
pelo Coronel João Miron de Sabionne (suí-pelo Coronel João Miron de Sabionne (suí-
ço), seguindo-se um período relativamente ço), seguindo-se um período relativamente 
apagado na história do Regimento de Valen-apagado na história do Regimento de Valen-
ça.ça.

Em 1795 o Regimento de Artilharia do Em 1795 o Regimento de Artilharia do 
Porto deixou a praça de Valença e foi trans-Porto deixou a praça de Valença e foi trans-
ferido para Viana do Castelo.ferido para Viana do Castelo.

Em 1801 foi nomeado Comandante do Em 1801 foi nomeado Comandante do 
Regimento o Coronel João Prior, irlandês Regimento o Coronel João Prior, irlandês 
mas que, desde 2º Tenente, fi zera toda a sua mas que, desde 2º Tenente, fi zera toda a sua 
carreira em Portugal.carreira em Portugal.

Este Ofi cial empregou grandes esforços Este Ofi cial empregou grandes esforços 
no sentido de melhorar as condições de vida no sentido de melhorar as condições de vida 
do Regimento, conseguindo impor alguma do Regimento, conseguindo impor alguma 
disciplina, e num relatório de uma inspeção disciplina, e num relatório de uma inspeção 
a que o Regimento foi submetido em 1803 a que o Regimento foi submetido em 1803 
pelo Coronel inspetor Caetano José Vaz Pe-pelo Coronel inspetor Caetano José Vaz Pe-
reira faz-se justiça aos predicados do Coro-reira faz-se justiça aos predicados do Coro-
nel João Prior para o exercício do comando nel João Prior para o exercício do comando 
e aos conhecimentos e competência dos e aos conhecimentos e competência dos 
restantes ofi ciais para o comando e para o restantes ofi ciais para o comando e para o 
ensino.ensino.

Este relatório de inspeção tem ainda a se-Este relatório de inspeção tem ainda a se-
guinte nota muito curiosa:guinte nota muito curiosa:

Os ofi ciais inferiores, na sua maior par-Os ofi ciais inferiores, na sua maior par-
te, fazem casamentos pouco acertados sen-te, fazem casamentos pouco acertados sen-
do raros aqueles que casam com mulheres do raros aqueles que casam com mulheres 
dignas das honras militares que lhes cabem dignas das honras militares que lhes cabem 
pela promoção dos seus maridos a ofi ciais.pela promoção dos seus maridos a ofi ciais.

Este pormenor, que hoje nos faz rir às Este pormenor, que hoje nos faz rir às 
gargalhadas, era na época tido em conta.gargalhadas, era na época tido em conta.

Pela reorganização do Exército de 1806 Pela reorganização do Exército de 1806 
o Regimento de Artilharia do Porto passou a o Regimento de Artilharia do Porto passou a 
denominar-se Regimento de Artilharia nº 4, denominar-se Regimento de Artilharia nº 4, 
fi cando aquartelado no Porto.fi cando aquartelado no Porto.

Em 1808 é fi nalmente nomeado um ofi cial Em 1808 é fi nalmente nomeado um ofi cial 
português, o Coronel Custódio César de Fa-português, o Coronel Custódio César de Fa-
ria, para comandante do Regimento.ria, para comandante do Regimento.

O Regimento de Artilharia nº 4 ainda se O Regimento de Artilharia nº 4 ainda se 
mantém com esta designação e está atual-mantém com esta designação e está atual-
mente aquartelado em Leiria, com tropas de-mente aquartelado em Leiria, com tropas de-
vidamente disciplinadas e enquadradas por vidamente disciplinadas e enquadradas por 
ofi ciais portugueses de reconhecida compe-ofi ciais portugueses de reconhecida compe-
tência.tência.

Resumo de apontamentos coligidos pelo Resumo de apontamentos coligidos pelo 
Tenente Coronel de Artilharia (R) Manuel Jo-Tenente Coronel de Artilharia (R) Manuel Jo-
aquim Faria Barbosa (Nogueira/Porto)aquim Faria Barbosa (Nogueira/Porto)

Bibliografi aBibliografi a
O Conde de Lippe em Portugal – Maçons O Conde de Lippe em Portugal – Maçons 

da Loja Maçónica Mestre Afonso Dominguesda Loja Maçónica Mestre Afonso Domingues
Subsídios para a História da Artilha-Subsídios para a História da Artilha-

ria Portuguesa – General Teixeira Botelho ria Portuguesa – General Teixeira Botelho 
(1921)(1921)

Bosquejo Histórico do Regimento de Ar-Bosquejo Histórico do Regimento de Ar-
tilharia nº 4 – Capitão Mariano Sanches Fer-tilharia nº 4 – Capitão Mariano Sanches Fer-
reira (1934)reira (1934)

Manuel BarbosaManuel Barbosa

O admirável O admirável 
mundo novomundo novo

Aí pelos meus trinta e oito anos dei-me Aí pelos meus trinta e oito anos dei-me 
conta de que o progresso científi co e tec-conta de que o progresso científi co e tec-
nológico acabaria por destruir, de facto, a nológico acabaria por destruir, de facto, a 
verdadeira liberdade das pessoas. Tudo se verdadeira liberdade das pessoas. Tudo se 
estava a complexifi car, o que acabaria por estava a complexifi car, o que acabaria por 
criar terríveis difi culdades a quase todos. E criar terríveis difi culdades a quase todos. E 
discuti isto mesmo com um amigo meu, muito discuti isto mesmo com um amigo meu, muito 
mais novo, mas que veio a falecer com um mais novo, mas que veio a falecer com um 
sarcoma.sarcoma.

O meu amigo era fi liado no PCP, sem dú-O meu amigo era fi liado no PCP, sem dú-
vida honesto, mas completamente crédulo na vida honesto, mas completamente crédulo na 
capacidade do Homem e na sua boa vonta-capacidade do Homem e na sua boa vonta-
de. Bastaria, no seu entender, que o acesso de. Bastaria, no seu entender, que o acesso 
ao saber fosse amplo, porque desse modo as ao saber fosse amplo, porque desse modo as 
decisões seriam muito mais conscientes. À decisões seriam muito mais conscientes. À 
luz do seu pensamento, um cidadão técnica luz do seu pensamento, um cidadão técnica 
e culturalmente bem apetrechado escolheria e culturalmente bem apetrechado escolheria 
sempre contra o mal, na defesa dos seus in-sempre contra o mal, na defesa dos seus in-

teresses, sim, mas também com o bem co-teresses, sim, mas também com o bem co-
mum no pensamento. Lamentavelmente, já mum no pensamento. Lamentavelmente, já 
não chegou a poder ver o estado a que se não chegou a poder ver o estado a que se 
chegou.chegou.

Mas o meu amigo também não chegou a Mas o meu amigo também não chegou a 
poder ouvir o que tem dito o Papa Francisco, poder ouvir o que tem dito o Papa Francisco, 
e que tanto mal-estar tem causado nos meios e que tanto mal-estar tem causado nos meios 
mais reacionários da Igreja Católica – estou mais reacionários da Igreja Católica – estou 
a pensar, sobretudo, no Opus Dei. Nem che-a pensar, sobretudo, no Opus Dei. Nem che-
gou a ouvir reconhecer que as alterações cli-gou a ouvir reconhecer que as alterações cli-
máticas e a concentração da riqueza estão a máticas e a concentração da riqueza estão a 
ameaçar o progresso dos países.ameaçar o progresso dos países.

Surgiu ontem a notícia – de há muito per-Surgiu ontem a notícia – de há muito per-
cecionada – de que metade dos mais pobres cecionada – de que metade dos mais pobres 
tem tanto como os oitenta e cinco mais ricos. tem tanto como os oitenta e cinco mais ricos. 
E também que o fosso entre ricos e pobres E também que o fosso entre ricos e pobres 
continua a ser cada vez maior. Uma estimati-continua a ser cada vez maior. Uma estimati-
va recente – é uma estimativa, claro – aponta va recente – é uma estimativa, claro – aponta 
para que em 2030 haja quatrocentos milhões para que em 2030 haja quatrocentos milhões 
de pessoas a viver em pobreza extrema, de pessoas a viver em pobreza extrema, 
caso a trajetória de crescimento que fomenta caso a trajetória de crescimento que fomenta 
a desigualdade não seja alterada. E não de-a desigualdade não seja alterada. E não de-

verá vir a sê-lo, como se perceciona.verá vir a sê-lo, como se perceciona.
Claro que custa acreditar que as coisas Claro que custa acreditar que as coisas 

mudem, até porque o poder decisório das mudem, até porque o poder decisório das 
pessoas está reduzido a quase nada. Temos pessoas está reduzido a quase nada. Temos 
a democracia, certamente, mas facilmente a democracia, certamente, mas facilmente 
nos damos conta de que a mesma, para lá de nos damos conta de que a mesma, para lá de 
nada permitir resolver deste desastre huma-nada permitir resolver deste desastre huma-
nitário mundial – também nacional –, ainda nitário mundial – também nacional –, ainda 
acaba por se constituir num poderoso instru-acaba por se constituir num poderoso instru-
mento dos grandes interesses económicos e mento dos grandes interesses económicos e 
fi nanceiros mundiais ou nacionais.fi nanceiros mundiais ou nacionais.

Mas o meu falecido amigo também já não Mas o meu falecido amigo também já não 
chegou a tomar conhecimento do astronó-chegou a tomar conhecimento do astronó-
mico número de seres humanos que se en-mico número de seres humanos que se en-
contram atualmente na pobreza, metade das contram atualmente na pobreza, metade das 
quais em pobreza crónica: mil e duzentos quais em pobreza crónica: mil e duzentos 
milhões de seres humanos... Hoje, sete em milhões de seres humanos... Hoje, sete em 
cada dez pessoas vivem em países onde a cada dez pessoas vivem em países onde a 
desigualdade económica aumentou nas últi-desigualdade económica aumentou nas últi-
mas três décadas... Uma realidade que está mas três décadas... Uma realidade que está 
aí e para fi car e crescer, uma vez que a natu-aí e para fi car e crescer, uma vez que a natu-
reza do trabalho se modifi cou, fruto, precisa-reza do trabalho se modifi cou, fruto, precisa-

mente, da evolução científi ca e tecnológica, e mente, da evolução científi ca e tecnológica, e 
porque as pessoas passaram a ser olhadas porque as pessoas passaram a ser olhadas 
como descartáveis pelos elementos da nova como descartáveis pelos elementos da nova 
classe política, como há dias tão bem referiu classe política, como há dias tão bem referiu 
o Papa Francisco.o Papa Francisco.

Tudo isto, caro leitor, é a mais que es-Tudo isto, caro leitor, é a mais que es-
perada consequência do admirável mundo perada consequência do admirável mundo 
novo, no qual, algo ingenuamente, tantos novo, no qual, algo ingenuamente, tantos 
acreditaram (e durante tanto tempo) estar a acreditaram (e durante tanto tempo) estar a 
solução paradisíaca para a vida no Planeta. solução paradisíaca para a vida no Planeta. 
E mesmo hoje continuam a existir longas le-E mesmo hoje continuam a existir longas le-
giões de defensores de tal inacreditável es-giões de defensores de tal inacreditável es-
perança, seja por interesse ou por ingenuida-perança, seja por interesse ou por ingenuida-
de. No entretanto e como sempre depreendi, de. No entretanto e como sempre depreendi, 
aí está a eutanásia a instalar-se aos poucos. aí está a eutanásia a instalar-se aos poucos. 
E, ou bem me engano, ou deverá vir a sofrer, E, ou bem me engano, ou deverá vir a sofrer, 
proximamente, uma fortíssima aceleração, proximamente, uma fortíssima aceleração, 
fruto, naturalmente, da fortíssima diminuição fruto, naturalmente, da fortíssima diminuição 
dos cuidados em saúde. Uma tristeza.dos cuidados em saúde. Uma tristeza.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes
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EncerramentoEncerramento

‘Cerveira Acústica’ já tem ‘Cerveira Acústica’ já tem 
novas datas: 8 e 9 de agostonovas datas: 8 e 9 de agosto

Após o adiamento devido às condições meteorológicas Após o adiamento devido às condições meteorológicas 
adversas, a autarquia cerveirense já defi niu um novo calen-adversas, a autarquia cerveirense já defi niu um novo calen-
dário para os espetáculos do ‘Cerveira Acústica’. Miguel Ân-dário para os espetáculos do ‘Cerveira Acústica’. Miguel Ân-
gelo e Deolinda atuam nos dias 8 e 9 de agosto, repestiva-gelo e Deolinda atuam nos dias 8 e 9 de agosto, repestiva-
mente. A entrada tem um valor de 5 euros.mente. A entrada tem um valor de 5 euros.

Os ingressos adquiridos para as datas de julho continuam Os ingressos adquiridos para as datas de julho continuam 
a ser válidos para esta nova programação. Contudo, e quem a ser válidos para esta nova programação. Contudo, e quem 
pretender a devolução do bilhete pode dirigir-se ao Posto de pretender a devolução do bilhete pode dirigir-se ao Posto de 
Turismo de Vila Nova de Cerveira. Os interessados em as-Turismo de Vila Nova de Cerveira. Os interessados em as-
sistir a estes dois espetáculos de música portuguesa devem sistir a estes dois espetáculos de música portuguesa devem 
entrar em contacto com o Posto de Turismo, associações entrar em contacto com o Posto de Turismo, associações 
responsáveis pelas bilheteiras ou no próprio no local, no dia responsáveis pelas bilheteiras ou no próprio no local, no dia 
do concerto. O preço é de apenas 5 euros. do concerto. O preço é de apenas 5 euros. 

O Auditório Municipal continua a ser o palco eleito para O Auditório Municipal continua a ser o palco eleito para 
estes dois espectáculos, proporcionando uma estreita rela-estes dois espectáculos, proporcionando uma estreita rela-
ção entre artista e público. Os concertos têm início para as ção entre artista e público. Os concertos têm início para as 
22h00.22h00.

Miguel Angelo e Deolinda: Miguel Angelo e Deolinda: 
Carreira nacional e internacionalCarreira nacional e internacional

Miguel Angelo, que iniciou a sua carreira a solo em 2012 Miguel Angelo, que iniciou a sua carreira a solo em 2012 
com o álbum “Primeiro”, vai apresentar 30 anos de carreira, com o álbum “Primeiro”, vai apresentar 30 anos de carreira, 
desde a edição do primeiro single dos Delfi ns, em 1984. O desde a edição do primeiro single dos Delfi ns, em 1984. O 
cantor combina novas canções com muitas outras bem co-cantor combina novas canções com muitas outras bem co-
nhecidas do público em geral, numa volta a Portugal que nhecidas do público em geral, numa volta a Portugal que 
mais uma vez é como se fosse a primeira: o mesmo espírito mais uma vez é como se fosse a primeira: o mesmo espírito 
da descoberta, juntamente com a energia da celebração.da descoberta, juntamente com a energia da celebração.

Os Deolinda sobem ao palco para apresentar “Mundo Pe-Os Deolinda sobem ao palco para apresentar “Mundo Pe-
quenino”. Nos últimos quatro anos, este grupo dominou os quenino”. Nos últimos quatro anos, este grupo dominou os 
tops de vendas com os multi-platinados “Canção ao Lado” e tops de vendas com os multi-platinados “Canção ao Lado” e 
“2 Selos e um Carimbo” acumulando diversas distinções tais “2 Selos e um Carimbo” acumulando diversas distinções tais 
como dois Globos de Ouro, um prémio Amália Rodrigues, um como dois Globos de Ouro, um prémio Amália Rodrigues, um 
Prémio José Afonso e um Songlines Music Award.Prémio José Afonso e um Songlines Music Award.

Este verão, ‘O Croché Sai à Rua’ Este verão, ‘O Croché Sai à Rua’ 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Desde o dia 19 de julho, a ‘Vila Desde o dia 19 de julho, a ‘Vila 
das Artes’ está vestida de croché. A das Artes’ está vestida de croché. A 
Câmara Municipal apresenta ‘O Cro-Câmara Municipal apresenta ‘O Cro-
chet Sai à Rua’, projeto de ornamen-chet Sai à Rua’, projeto de ornamen-
tação das ruas e espaços públicos tação das ruas e espaços públicos 
do centro histórico, conferindo uma do centro histórico, conferindo uma 
maior atratividade, neste período de maior atratividade, neste período de 
verão. Iniciativa conta com grande verão. Iniciativa conta com grande 
envolvimento de comerciantes e co-envolvimento de comerciantes e co-
munidade cerveirense.munidade cerveirense.

O edifício da Câmara Municipal é o O edifício da Câmara Municipal é o 
ponto de partida para um roteiro revesti-ponto de partida para um roteiro revesti-
do com peças de croché a engalanar as do com peças de croché a engalanar as 
ruas do comércio tradicional, o centro ruas do comércio tradicional, o centro 
comercial Ilha dos Amores, as diversas comercial Ilha dos Amores, as diversas 
esculturas espalhadas pelo centro his-esculturas espalhadas pelo centro his-
tórico, os edifícios públicos, as árvores, tórico, os edifícios públicos, as árvores, 
entre outros espaços. entre outros espaços. 

O desafi o foi lançado aos cervei-O desafi o foi lançado aos cervei-
renses e, através do Facebook, à co-renses e, através do Facebook, à co-
munidade em geral: pegar num resto munidade em geral: pegar num resto 
de lã, tricotar um triângulo ou quadrado de lã, tricotar um triângulo ou quadrado 
em croché e integrar um projeto de or-em croché e integrar um projeto de or-
namentação das ruas de Vila Nova de namentação das ruas de Vila Nova de 
Cerveira, durante este verão.Cerveira, durante este verão.

Inserido no evento da BIA – Artes Inserido no evento da BIA – Artes 
e Ofícios Tradicionais, ‘O Croché Sai à e Ofícios Tradicionais, ‘O Croché Sai à 
Rua’ visa promover Vila Nova de Cer-Rua’ visa promover Vila Nova de Cer-
veira como ‘Vila das Artes’ através da veira como ‘Vila das Artes’ através da 
arte secular do croché, para além de arte secular do croché, para além de 
sensibilizar os participantes e visitantes sensibilizar os participantes e visitantes 
para a preservação desta tradição.para a preservação desta tradição.

A concretização deste projeto resul-A concretização deste projeto resul-
ta de uma efusiva colaboração de algu-ta de uma efusiva colaboração de algu-

mas entidades do concelho, mas entidades do concelho, 
com apetência para fazer com apetência para fazer 
o croché, como sejam os o croché, como sejam os 
centros de dia das IPSS do centros de dia das IPSS do 
concelho, o Lar Maria Luísa, concelho, o Lar Maria Luísa, 
a Unisénior, a Casa do Arte-a Unisénior, a Casa do Arte-
são e o comércio local. No são e o comércio local. No 
entanto, o desafi o foi igual-entanto, o desafi o foi igual-
mente lançado a toda a po-mente lançado a toda a po-
pulação residente, no senti-pulação residente, no senti-
do de fazer chegar ao Posto do de fazer chegar ao Posto 
de Turismo restos de lã que de Turismo restos de lã que 
não utilizem, e a pessoas in-não utilizem, e a pessoas in-
teressadas para se juntarem teressadas para se juntarem 
ao projeto. ao projeto. 

A Câmara Municipal dis-A Câmara Municipal dis-
ponibilizou o material para ponibilizou o material para 
a confeção das peças, pla-a confeção das peças, pla-
nifi cando o que cada grupo nifi cando o que cada grupo 
fi caria encarregue de orna-fi caria encarregue de orna-
mentar, de modo a criar uma mentar, de modo a criar uma 
sequência de material e co-sequência de material e co-
res para cada espaço.res para cada espaço.

Associado ao ‘O Croché Associado ao ‘O Croché 
Sai à Rua’ está ainda a or-Sai à Rua’ está ainda a or-
ganização de um desfi le de ganização de um desfi le de 
moda em croché com pe-moda em croché com pe-
ças de vestuário e acessó-ças de vestuário e acessó-
rios criada exclusivamente rios criada exclusivamente 
para este dia. O ‘Cerveira para este dia. O ‘Cerveira 
Fashion em Croché’, que vai Fashion em Croché’, que vai 
decorrer em frente à Câma-decorrer em frente à Câma-
ra Municipal, num espaço também ele ra Municipal, num espaço também ele 
ornamentado com motivos de croché, ornamentado com motivos de croché, 
integra um desfi le, um show de pente-integra um desfi le, um show de pente-

ados e ainda uma intervenção artística ados e ainda uma intervenção artística 
com a pintura ao vivo de um corpo de com a pintura ao vivo de um corpo de 
modelo, para além de muita música, modelo, para além de muita música, 
dança e teatro.dança e teatro.

Iniciaram os trabalhos para instalação Iniciaram os trabalhos para instalação 
do novo sintético do Estádio Municipaldo novo sintético do Estádio Municipal

As máquinas começaram a tra-As máquinas começaram a tra-
balhar, esta quinta-feira, no Estádio balhar, esta quinta-feira, no Estádio 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com o intuito de colocar um novo rel-com o intuito de colocar um novo rel-
vado sintético. A empreitada, orçada vado sintético. A empreitada, orçada 
em cerca de 200 mil euros, tem um em cerca de 200 mil euros, tem um 
prazo de execução de 30 dias, de for-prazo de execução de 30 dias, de for-
ma a não perturbar o início da nova ma a não perturbar o início da nova 
época desportiva.época desportiva.

Ao concurso público lançado re-Ao concurso público lançado re-
centemente foram apresentadas oito centemente foram apresentadas oito 
candidaturas, sendo que apenas duas candidaturas, sendo que apenas duas 
cumpriam todos os requisitos solicita-cumpriam todos os requisitos solicita-
dos pela autarquia.dos pela autarquia.

Numa primeira fase, a intervenção Numa primeira fase, a intervenção 
visa a retirada do relvado existente, visa a retirada do relvado existente, 
para depois avançarem os trabalhos re-para depois avançarem os trabalhos re-
lacionados com a reforma da base em lacionados com a reforma da base em 
betuminoso e, por fi m, o relvado sinté-betuminoso e, por fi m, o relvado sinté-
tico.tico.

Recorde-se que esta obra, que é um Recorde-se que esta obra, que é um 
compromisso do executivo, adquiriu um compromisso do executivo, adquiriu um 
caráter prioritário com a subida de di-caráter prioritário com a subida de di-
visão do Clube Desportivo de Cerveira visão do Clube Desportivo de Cerveira 

que, na próxima temporada, disputará a que, na próxima temporada, disputará a 
segunda divisão nacional. O atual relva-segunda divisão nacional. O atual relva-
do contabiliza uma década e encontra-do contabiliza uma década e encontra-
se bastante danifi cado, não apresen-se bastante danifi cado, não apresen-

tando as condições adequadas para a tando as condições adequadas para a 
prática desportiva.prática desportiva.

Autarquia renova frota automóvel Autarquia renova frota automóvel 
e equipamento pesadoe equipamento pesado

A Câmara Municipal de Vila Nova A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira adquiriu duas novas via-de Cerveira adquiriu duas novas via-
turas para garantir uma maior efi cá-turas para garantir uma maior efi cá-
cia na resposta dada às necessida-cia na resposta dada às necessida-
des da população. Retroescavadora des da população. Retroescavadora 
e veículo ligeiro substituem equipa-e veículo ligeiro substituem equipa-
mentos inoperacionais.mentos inoperacionais.

O Município cerveirense realça um O Município cerveirense realça um 
“esforço fi nanceiro” indispensável que “esforço fi nanceiro” indispensável que 
resulta numa poupança conseguida resulta numa poupança conseguida 
com a diminuição de despesas na ma-com a diminuição de despesas na ma-
nutenção e consumo dos dois veículos nutenção e consumo dos dois veículos 
com alguns anos e milhares de quiló-com alguns anos e milhares de quiló-
metros. metros. 

Esta renovação do parque automó-Esta renovação do parque automó-
vel incide sobre aquisição de veículos vel incide sobre aquisição de veículos 
“novos, económicos e mais ecológicos “novos, económicos e mais ecológicos 
(com motores menos poluentes) e com (com motores menos poluentes) e com 
uma imagem mais moderna e atrativa”.uma imagem mais moderna e atrativa”.

A retroescavadora, que custou cer-A retroescavadora, que custou cer-
ca de 70 mil euros, constitui-se como ca de 70 mil euros, constitui-se como 
um reforço para a execução de obras um reforço para a execução de obras 
pesadas na zona rural e urbana do Mu-pesadas na zona rural e urbana do Mu-
nicípio, e o veículo ligeiro para a des-nicípio, e o veículo ligeiro para a des-
locação de técnicos às freguesias do locação de técnicos às freguesias do 

Concelho.Concelho.
É intenção do atual executivo conti-É intenção do atual executivo conti-

nuar, no próximo ano, com este esforço nuar, no próximo ano, com este esforço 
de renovação do parque automóvel, es-de renovação do parque automóvel, es-

pecialmente no que diz respeito a equi-pecialmente no que diz respeito a equi-
pamento de apoio às obras de adminis-pamento de apoio às obras de adminis-
tração direta.tração direta.
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San Payo convidou a observar San Payo convidou a observar 
as ‘Estrelas no Convento’as ‘Estrelas no Convento’

Em 25 de julho as estrelas brilharam ao Convento de San Em 25 de julho as estrelas brilharam ao Convento de San 
Payo, em Vila Nova de Cerveira. A direção daquele espaço Payo, em Vila Nova de Cerveira. A direção daquele espaço 
desafi ou a população para uma descoberta das estrelas e da desafi ou a população para uma descoberta das estrelas e da 
lua, sempre na companhia de astrónomos. ‘Estrelas no Con-lua, sempre na companhia de astrónomos. ‘Estrelas no Con-
vento’ foi uma iniciativa que combinou a astronomia de verão vento’ foi uma iniciativa que combinou a astronomia de verão 
e a ciência viva com um espaço emblemático como são os e a ciência viva com um espaço emblemático como são os 
jardins do Convento San Payo. Para além da observação das jardins do Convento San Payo. Para além da observação das 
estrelas e da lua, as ‘Estrelas no Convento’ constitui-se como estrelas e da lua, as ‘Estrelas no Convento’ constitui-se como 
uma oportunidade de visitar o Museu à noite, participar na uma oportunidade de visitar o Museu à noite, participar na 
visita guiada.visita guiada.

A organização foi do Convento San Payo e Escola Secun-A organização foi do Convento San Payo e Escola Secun-
dária Caldas das Taipas, Guimarães, com o apoio da Agên-dária Caldas das Taipas, Guimarães, com o apoio da Agên-
cia Nacional para Cultura Científi ca e Tecnológica.cia Nacional para Cultura Científi ca e Tecnológica.

Cortejo Etnográfi co, uma montra privilegiada do Cortejo Etnográfi co, uma montra privilegiada do 
concelho no primeiro dia das festas de S. Sebastiãoconcelho no primeiro dia das festas de S. Sebastião

Conforme a reportagem fotográfi ca o poderá comprovar, Conforme a reportagem fotográfi ca o poderá comprovar, 
o cortejo etnográfi co que anualmente se integra no programa o cortejo etnográfi co que anualmente se integra no programa 
das Festas Concelhias, em louvor do Mártir S. Sebastião, vol-das Festas Concelhias, em louvor do Mártir S. Sebastião, vol-
tou a estar em destaque nas ruas da vila cerveirense.tou a estar em destaque nas ruas da vila cerveirense.

Em todos os locais por onde desfi lou, na sexta-feira 1 de Em todos os locais por onde desfi lou, na sexta-feira 1 de 
agosto, primeiro dia dos festejos, atraiu o interesse dos pre-agosto, primeiro dia dos festejos, atraiu o interesse dos pre-
sentes que se cifraram em elevado número.sentes que se cifraram em elevado número.

Aliás, este saliente evento em que as autarquias do con-Aliás, este saliente evento em que as autarquias do con-

celho, bem como as populações locais, dão a maior colabo-celho, bem como as populações locais, dão a maior colabo-
ração e trabalho, tem sempre um poder de mobilização e ex-ração e trabalho, tem sempre um poder de mobilização e ex-
pectativa só comparável com a procissão, fogo-de-artifício e pectativa só comparável com a procissão, fogo-de-artifício e 
concertos musicais.concertos musicais.

O cortejo, onde as principais atividades, quer etnográfi -O cortejo, onde as principais atividades, quer etnográfi -
cas, quer folclóricas ou até ligadas à agricultura, tiveram uma cas, quer folclóricas ou até ligadas à agricultura, tiveram uma 
montra privilegiada, mostrando como são importantes certas montra privilegiada, mostrando como são importantes certas 
vivências e tradições do concelho de Vila Nova de Cerveira.vivências e tradições do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Fundação Bienal de Cerveira Fundação Bienal de Cerveira 
promove “Trilhos com Arte”promove “Trilhos com Arte”

A Fundação Bienal de Cerveira, em parceria com os Cel-A Fundação Bienal de Cerveira, em parceria com os Cel-
tas do Minho e os Elos da Montanha, promove três “Trilhos tas do Minho e os Elos da Montanha, promove três “Trilhos 
com Arte” em Vila Nova de Cerveira, nos dias 9 e 23 agosto e com Arte” em Vila Nova de Cerveira, nos dias 9 e 23 agosto e 
6 setembro, às 18h30. O objetivo é aliar o património natural 6 setembro, às 18h30. O objetivo é aliar o património natural 
e cultural e o conhecimento da arte pública, às caminhadas, e cultural e o conhecimento da arte pública, às caminhadas, 
promovendo o exercício físico e o contacto com a natureza.promovendo o exercício físico e o contacto com a natureza.

Segundo o Vice-Presidente da FBC, Henrique Silva, es-Segundo o Vice-Presidente da FBC, Henrique Silva, es-
tes trilhos, integrados nos serviços educativos do Museu Bie-tes trilhos, integrados nos serviços educativos do Museu Bie-
nal de Cerveira, incluem uma experiência associada, sendo nal de Cerveira, incluem uma experiência associada, sendo 
que o “Paisagens com Arte”, a 6 de agosto, abrange a en-que o “Paisagens com Arte”, a 6 de agosto, abrange a en-
trada no Convento de San Payo, o do dia 9 agosto “Gondar trada no Convento de San Payo, o do dia 9 agosto “Gondar 
e Candemil; Aldeias de Artistas e Artesãos” envolve a visita e Candemil; Aldeias de Artistas e Artesãos” envolve a visita 
a ateliers de artistas e de um artesão e, fi nalmente, o trilho a ateliers de artistas e de um artesão e, fi nalmente, o trilho 
de 6 de Setembro, “Vila de Artes”, compreende um percurso de 6 de Setembro, “Vila de Artes”, compreende um percurso 
pelas esculturas públicas da Vila e termina com uma visita ao pelas esculturas públicas da Vila e termina com uma visita ao 
Forte de Lovelhe. No fi nal de cada trilho as respetivas Jun-Forte de Lovelhe. No fi nal de cada trilho as respetivas Jun-
tas de Freguesia - Loivo, Gondar e Candemil e Vila Nova de tas de Freguesia - Loivo, Gondar e Candemil e Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe – oferecerão um lanche aos participantes.Cerveira e Lovelhe – oferecerão um lanche aos participantes.

As inscrições têm um custo de 3€ por trilho (inscrição em As inscrições têm um custo de 3€ por trilho (inscrição em 
3 trilhos - 7,5€) e podem ser feitas por email para gab.comu-3 trilhos - 7,5€) e podem ser feitas por email para gab.comu-
nicacao@bienaldecerveira.pt. O número máximo de partici-nicacao@bienaldecerveira.pt. O número máximo de partici-
pantes é 30. pantes é 30. 

De acrescentar que entre 20 de setembro e 18 de outu-De acrescentar que entre 20 de setembro e 18 de outu-
bro próximos, a FBC promove, também, o segundo ciclo de bro próximos, a FBC promove, também, o segundo ciclo de 
Workshops/visitas guiadas “Diálogos com as Obras de Arte Workshops/visitas guiadas “Diálogos com as Obras de Arte 
do Museu Bienal de Cerveira” com alargamento aos públicos do Museu Bienal de Cerveira” com alargamento aos públicos 
escolares (cofi nanciado pelo ON.2), bem como a exposição escolares (cofi nanciado pelo ON.2), bem como a exposição 
“Aqua-arte - Uma mirada galaico-portuguesa sobre o rio Mi-“Aqua-arte - Uma mirada galaico-portuguesa sobre o rio Mi-
nho”, resultante de uma travessia pelo Rio Minho realizada nho”, resultante de uma travessia pelo Rio Minho realizada 
em abril por 9 artistas. em abril por 9 artistas. 

Novo 2º Comandante nos Novo 2º Comandante nos 
Bombeiros Voluntários de Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira tem novo 2.º Comandante desde o dia Vila Nova de Cerveira tem novo 2.º Comandante desde o dia 
27 de julho, cargo que se encontrava vago na estrutura de 27 de julho, cargo que se encontrava vago na estrutura de 
Comando.  Comando.  

Assim, no cumprimento dos formalismos legais previstos Assim, no cumprimento dos formalismos legais previstos 
no Decreto-Lei n.º 241/2007, de 21 de junho, o atual Coman-no Decreto-Lei n.º 241/2007, de 21 de junho, o atual Coman-
dante do corpo de bombeiros, António Machado, propôs, em dante do corpo de bombeiros, António Machado, propôs, em 
27 de maio de 2014, à Direção o seu Adjunto de Comando 27 de maio de 2014, à Direção o seu Adjunto de Comando 
Paulo Alves, para preencher o cargo de 2.º Comandante, ten-Paulo Alves, para preencher o cargo de 2.º Comandante, ten-
do este órgão executivo deliberado proceder à sua nomea-do este órgão executivo deliberado proceder à sua nomea-
ção, em reunião de 11 de junho.ção, em reunião de 11 de junho.

Coube à Direção Nacional de Bombeiros, da Autoridade Coube à Direção Nacional de Bombeiros, da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, homologar a referida nomeação, Nacional de Proteção Civil, homologar a referida nomeação, 
através de despacho de 17 de julho.através de despacho de 17 de julho.

O empossado Paulo Alves, de 44 anos de idade e bom-O empossado Paulo Alves, de 44 anos de idade e bom-
beiro na Associação Humanitária há mais de 24 anos, vinha beiro na Associação Humanitária há mais de 24 anos, vinha 
exercendo o cargo de Adjunto de Comando desde maio de exercendo o cargo de Adjunto de Comando desde maio de 
2010, tendo ainda, nesse espaço temporal, assumido as fun-2010, tendo ainda, nesse espaço temporal, assumido as fun-
ções de Comandante em substituição entre julho de 2013 e ções de Comandante em substituição entre julho de 2013 e 
janeiro de 2014.janeiro de 2014.

Na NET estamos em:
www.cerveiranova.pt



Estão marcadas para 5 de se-Estão marcadas para 5 de se-
tembro as eleições para a presidên-tembro as eleições para a presidên-
cia da Federação Distrital do Parti-cia da Federação Distrital do Parti-
do Socialista.do Socialista.

O cerveirense José Manuel Vaz O cerveirense José Manuel Vaz 
Carpinteira, atual líder, recandidata-Carpinteira, atual líder, recandidata-
se, sendo, portanto, um candidato se, sendo, portanto, um candidato 
com bastantes possibilidades de com bastantes possibilidades de 
êxito.êxito.

Para os cerveirenses não serão Para os cerveirenses não serão 
necessárias grandes considera-necessárias grandes considera-
ções sobre a atividade política de ções sobre a atividade política de 
José Manuel Carpinteira, já que no José Manuel Carpinteira, já que no 
largo tempo que foi presidente da largo tempo que foi presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira deixou obra mais do que Cerveira deixou obra mais do que 
sufi ciente para motivar muita ad-sufi ciente para motivar muita ad-
miração, não só de conterrâneos miração, não só de conterrâneos 
como ainda de naturais de outros como ainda de naturais de outros 
concelhos. E nivelas também...concelhos. E nivelas também...

As eleições para a presidência As eleições para a presidência 
da Federação Distrital do Partido da Federação Distrital do Partido 
Socialista estão a despertar certas Socialista estão a despertar certas 

movimentações a nível do PS, tanto movimentações a nível do PS, tanto 
mais que se fala noutros candida-mais que se fala noutros candida-
tos, entre eles Jorge Fão que já as-tos, entre eles Jorge Fão que já as-
sumiu, também, a sua candidatura.sumiu, também, a sua candidatura.

Tal como aconteceu enquanto Tal como aconteceu enquanto 
presidente da Edilidade cerveiren-presidente da Edilidade cerveiren-
se, agora, como líder da Federação se, agora, como líder da Federação 
Distrital do PS, José Manuel Vaz Distrital do PS, José Manuel Vaz 
Carpinteira tem levado a cabo um Carpinteira tem levado a cabo um 
trabalho que tem recebido muitas trabalho que tem recebido muitas 
considerações positivas.considerações positivas.

Portanto, a um mês das elei-Portanto, a um mês das elei-
ções dos socialistas do Alto Minho, ções dos socialistas do Alto Minho, 
num primeiro caso para a Federa-num primeiro caso para a Federa-
ção Distrital, é bom recordar que ção Distrital, é bom recordar que 
na mesma altura, no referido 5 de na mesma altura, no referido 5 de 
setembro, também serão eleitos os setembro, também serão eleitos os 
delegados ao congresso do Partido delegados ao congresso do Partido 
Socialista, o qual acontecerá a 20 Socialista, o qual acontecerá a 20 
de setembro. de setembro. 

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O cerveirense José Manuel Carpinteira O cerveirense José Manuel Carpinteira 

recandidata-se, em 5 de setembro, à recandidata-se, em 5 de setembro, à 
presidência da Federação Distrital do presidência da Federação Distrital do 

Partido SocialistaPartido Socialista

Como tem acontecido anualmente, a ‘Festa da História’ Como tem acontecido anualmente, a ‘Festa da História’ 
continua a ter lugar em Vila Nova de Cerveira.continua a ter lugar em Vila Nova de Cerveira.

Este ano vão ser quatro dias - 21, 22, 23 e 24 de agosto Este ano vão ser quatro dias - 21, 22, 23 e 24 de agosto 
- na sede do concelho, com principal incidência no Centro - na sede do concelho, com principal incidência no Centro 
Histórico.Histórico.

Além do tradicional mercado com artesãos, mercadores, Além do tradicional mercado com artesãos, mercadores, 
tascas, vendedores de chãs e bebidas variadas, haverá ma-tascas, vendedores de chãs e bebidas variadas, haverá ma-
labaristas e espetáculos de fogo, bem como a apresentação labaristas e espetáculos de fogo, bem como a apresentação 
de cavalos, em torneios, e ainda ceias medievais abertas ao de cavalos, em torneios, e ainda ceias medievais abertas ao 
público e acampamentos.público e acampamentos.

A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira em parceria com Velha Lamparina - União de Artes Cerveira em parceria com Velha Lamparina - União de Artes 
e Ofícios e Recriações Históricas.e Ofícios e Recriações Históricas.

A ‘Festa da História’ é em 21, A ‘Festa da História’ é em 21, 
22, 23 e 24 de agosto no Centro 22, 23 e 24 de agosto no Centro 
Histórico da sede do concelhoHistórico da sede do concelho

foto de arquivofoto de arquivo

No dia 7 de agosto “O Mundo a No dia 7 de agosto “O Mundo a 
Dançar” também abrange Vila Dançar” também abrange Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

Organizado pelo Rancho Organizado pelo Rancho 
Folclórico da Casa do Povo Folclórico da Casa do Povo 
de Barbeita, o 29º FolkMon-de Barbeita, o 29º FolkMon-
ção decorre entre 3 e 11 de ção decorre entre 3 e 11 de 
agosto com a participação de agosto com a participação de 
grupos de 9 países e atua-grupos de 9 países e atua-
ções em 9 concelhos do Alto ções em 9 concelhos do Alto 
Minho. Festival envolve cer-Minho. Festival envolve cer-
ca de 500 participantes, que ca de 500 participantes, que 
fi cam alojados na EB 2.3 de fi cam alojados na EB 2.3 de 
Monção, e uma centena de Monção, e uma centena de 
voluntários. voluntários. 

O 29º Folk Monção “O O 29º Folk Monção “O 
Mundo a Dançar” realiza-se Mundo a Dançar” realiza-se 
entre os dias 3 e 11 de agosto entre os dias 3 e 11 de agosto 
com a participação de grupos com a participação de grupos 
da África do Sul, Argentina, da África do Sul, Argentina, 
República de Bashkiria, Co-República de Bashkiria, Co-
reia, Equador, Itália, Peru, reia, Equador, Itália, Peru, 
Portugal e Rússia e atuações Portugal e Rússia e atuações 
em Arcos de Valdevez, Bar-em Arcos de Valdevez, Bar-
beita, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Ponte beita, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Ponte 
da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova de Cerveira.da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova de Cerveira.

Considerado um dos melhores do país, este festival reu-Considerado um dos melhores do país, este festival reu-
niu, de acordo com a organização, cerca de 70 mil pessoas niu, de acordo com a organização, cerca de 70 mil pessoas 
nas várias atuações do último ano. Este ano, o objetivo é nas várias atuações do último ano. Este ano, o objetivo é 
manter o mesmo número de público e a qualidade dos espe-manter o mesmo número de público e a qualidade dos espe-
táculos. Como sempre, as entradas são gratuitas.táculos. Como sempre, as entradas são gratuitas.

Nesta edição, participam cerca de 500 elementos dos Nesta edição, participam cerca de 500 elementos dos 
agrupamentos presentes, um por cada pais e três portugue-agrupamentos presentes, um por cada pais e três portugue-
ses, e uma centena de voluntários que servirão como inter-ses, e uma centena de voluntários que servirão como inter-
pretes e guias durante o festival.pretes e guias durante o festival.

Num espetacular despista, em Num espetacular despista, em 
Reboreda, uma condutora saiu Reboreda, uma condutora saiu 
ilesailesa

Foi em Reboreda que uma condutora de um veículo ligei-Foi em Reboreda que uma condutora de um veículo ligei-
ro teve, depois de despiste, um violento embate, mas, feliz-ro teve, depois de despiste, um violento embate, mas, feliz-
mente, saiu ilesa do acidente.mente, saiu ilesa do acidente.

Por ter entrado na berma, o carro despistou-se e capo-Por ter entrado na berma, o carro despistou-se e capo-
tou. De imediato deslocaram-se ao local os Bombeiros de tou. De imediato deslocaram-se ao local os Bombeiros de 
Cerveira para prestarem assistência à condutora (tratava-se Cerveira para prestarem assistência à condutora (tratava-se 
de uma pessoa do sexo feminino), mas nada puderam fazer, de uma pessoa do sexo feminino), mas nada puderam fazer, 
dado que a pessoa em causa recusou qualquer assistência, dado que a pessoa em causa recusou qualquer assistência, 
indo-se embora do local do acidente.indo-se embora do local do acidente.

Como já referimos, a condutora não teve ferimentos, pelo Como já referimos, a condutora não teve ferimentos, pelo 
que é de salientar a sua sorte, como também de citar a pronta que é de salientar a sua sorte, como também de citar a pronta 
ação dos bombeiros locais.ação dos bombeiros locais.

Ainda o nono aniversário do Ainda o nono aniversário do 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

O Aquamuseu do rio Minho, localizado em Vila Nova de O Aquamuseu do rio Minho, localizado em Vila Nova de 
Cerveira, assinalou o 9.º aniversário com um conjunto de Cerveira, assinalou o 9.º aniversário com um conjunto de 
atividades que incluiram visitas guiadas gratuitas, ateliês, a atividades que incluiram visitas guiadas gratuitas, ateliês, a 
atividade ‘Dormir com os peixes’ e um concerto de música atividade ‘Dormir com os peixes’ e um concerto de música 
clássica sob a margem do rio.clássica sob a margem do rio.

O aniversário assinalou, simbolicamente, o dia em que foi O aniversário assinalou, simbolicamente, o dia em que foi 
possível colocar em marcha um projeto inédito, na Península possível colocar em marcha um projeto inédito, na Península 
Ibérica. As mascotes Eureka e Einstein, casal de lontras que Ibérica. As mascotes Eureka e Einstein, casal de lontras que 
há dois anos reside no Aquamuseu, fi zeram as honras da há dois anos reside no Aquamuseu, fi zeram as honras da 
casa, com aquela atitude descontraída que cativa os visitan-casa, com aquela atitude descontraída que cativa os visitan-
tes.tes.

Convertido num dos maiores polos de atração turística Convertido num dos maiores polos de atração turística 
de Vila Nova de Cerveira, este equipamento municipal não de Vila Nova de Cerveira, este equipamento municipal não 
deixou passar em branco mais um aniversário. Do programa deixou passar em branco mais um aniversário. Do programa 
de dois dias, constaram quatro visitas guiadas e duas ses-de dois dias, constaram quatro visitas guiadas e duas ses-
sões do Ateliê ‘Pintar a Natureza’. Pelo sucesso alcançado sões do Ateliê ‘Pintar a Natureza’. Pelo sucesso alcançado 
em anos anteriores, a atividade ‘Dormir com os Peixes’ foi em anos anteriores, a atividade ‘Dormir com os Peixes’ foi 
inevitável, com crianças dos 7 aos 13 anos a pernoitar na-inevitável, com crianças dos 7 aos 13 anos a pernoitar na-
quele espaço; e o encerramento fi cou a cargo da Orquestra quele espaço; e o encerramento fi cou a cargo da Orquestra 
do Norte que embelezou a paisagem natural do Parque de do Norte que embelezou a paisagem natural do Parque de 
Lazer do Castelinho com sonoridades clássicas.Lazer do Castelinho com sonoridades clássicas.

Como ainda recentemente foi referido por “Cerveira Como ainda recentemente foi referido por “Cerveira 
Nova”, o Aquamuseu é considerado um aquário vivo do rio Nova”, o Aquamuseu é considerado um aquário vivo do rio 
Minho, este equipamento é já uma referência distrital e ibé-Minho, este equipamento é já uma referência distrital e ibé-
rica, despertando interesse de escolas, turistas, investigado-rica, despertando interesse de escolas, turistas, investigado-
res e público em geral.res e público em geral.

Festas em louvor da Senhora Festas em louvor da Senhora 
de Fátima, em Sapardos, nos de Fátima, em Sapardos, nos 
dias 15, 16 e 17 de agostodias 15, 16 e 17 de agosto

Durante três dias, 15, Durante três dias, 15, 
16 e 17 de agosto, cele-16 e 17 de agosto, cele-
bram-se na paróquia de bram-se na paróquia de 
Sapardos os festejos em Sapardos os festejos em 
louvor da Senhora de Fá-louvor da Senhora de Fá-
tima.tima.

No primeiro dia, 15 de No primeiro dia, 15 de 
agosto, haverá eucaristia agosto, haverá eucaristia 
e procissão de velas com e procissão de velas com 
saída da capela de S. Brás saída da capela de S. Brás 
até à igreja paroquial, se-até à igreja paroquial, se-
guindo-se um encontro de guindo-se um encontro de 
tocadores de concertinas.tocadores de concertinas.

No sábado, 16 de agos-No sábado, 16 de agos-
to, destaque para a atuação to, destaque para a atuação 
de um grupo de bombos e de um grupo de bombos e 
de um conjunto musical e o de um conjunto musical e o 
fogo do ar e de artifício.fogo do ar e de artifício.

No dia 17 de agosto, domingo, haverá procissão, às 16 No dia 17 de agosto, domingo, haverá procissão, às 16 
horas, antecedida de outros atos litúrgicos, havendo, depois, horas, antecedida de outros atos litúrgicos, havendo, depois, 
pelas 17 horas, um festival folclórico em que atuarão o Grupo pelas 17 horas, um festival folclórico em que atuarão o Grupo 
Cultural e Recreativo os Camponenses Minhotos de Cerdal/Cultural e Recreativo os Camponenses Minhotos de Cerdal/
Valença e o Grupo de Danças e Cantares de Aldreu, de Bar-Valença e o Grupo de Danças e Cantares de Aldreu, de Bar-
celos.celos.

Associação galega premeia Associação galega premeia 
ensino universitário da ensino universitário da 
GallaeciaGallaecia

A associação galega Amigos de Couto Misto - coletivo A associação galega Amigos de Couto Misto - coletivo 
que mantém viva a memória deste território, que durante sé-que mantém viva a memória deste território, que durante sé-
culos funcionou como república independente – elegeu este culos funcionou como república independente – elegeu este 
ano a ano a 

Escola Superior Gallaecia como um dos novos juízes ho-Escola Superior Gallaecia como um dos novos juízes ho-
norários. norários. 

Situada na margem sul do rio Minho, em Vila Nova de Situada na margem sul do rio Minho, em Vila Nova de 
Cerveira, a Escola Superior Gallaecia tem contribuído para Cerveira, a Escola Superior Gallaecia tem contribuído para 
a qualidade da investigação e da formação universitária por-a qualidade da investigação e da formação universitária por-
tuguesa e galega, através da sua oferta formativa nas áreas tuguesa e galega, através da sua oferta formativa nas áreas 
de Arquitetura e Urbanismo, Artes Plásticas e Multimédia, e de Arquitetura e Urbanismo, Artes Plásticas e Multimédia, e 
Design Gráfi co e Industrial. Design Gráfi co e Industrial. 

A associação galega distinguiu o trabalho que a ESG de-A associação galega distinguiu o trabalho que a ESG de-
senvolveu “ao longo dos últimos vinte e dois anos na melho-senvolveu “ao longo dos últimos vinte e dois anos na melho-
ria da qualidade da formação universitária da euro região Ga-ria da qualidade da formação universitária da euro região Ga-
liza - Norte de Portugal, contando com numerosos galegos liza - Norte de Portugal, contando com numerosos galegos 
entre os seus docentes e alunos”. entre os seus docentes e alunos”. 

Para Goreti Sousa, Diretora Pedagógica e Professora da Para Goreti Sousa, Diretora Pedagógica e Professora da 
Escola Superior Gallaecia, esta nomeação é “um sinal do re-Escola Superior Gallaecia, esta nomeação é “um sinal do re-
conhecimento do papel da ESG enquanto interface cultural e conhecimento do papel da ESG enquanto interface cultural e 
científi co entre a Galiza e o Alto Minho”, reforçando o mérito científi co entre a Galiza e o Alto Minho”, reforçando o mérito 
do trabalho da Associação Amigos do Couto Misto “em prol do trabalho da Associação Amigos do Couto Misto “em prol 
do conhecimento e da preservação de um património cultural do conhecimento e da preservação de um património cultural 
e histórico comum entre ambas as margens do Minho”. e histórico comum entre ambas as margens do Minho”. 

Este ano, para além da Escola Superior Gallaecia, foram Este ano, para além da Escola Superior Gallaecia, foram 
também condecorados juízes honorários do Couto Misto o também condecorados juízes honorários do Couto Misto o 
Eixo Atlântico e o Arqueólogo José María Eguileta, a quem Eixo Atlântico e o Arqueólogo José María Eguileta, a quem 
foram entregues três réplicas das chaves que abrem a arca foram entregues três réplicas das chaves que abrem a arca 
que simboliza o Couto Misto e onde é depositada a documen-que simboliza o Couto Misto e onde é depositada a documen-
tação gerada na região que fi cou conhecida como “a repúbli-tação gerada na região que fi cou conhecida como “a repúbli-
ca dos sonhos”.ca dos sonhos”.

“S. Roquinho das Cortes” “S. Roquinho das Cortes” 
em 9 e 10 de agostoem 9 e 10 de agosto

Durante dois dias, 9 e Durante dois dias, 9 e 
10 de agosto, nas Cortes, 10 de agosto, nas Cortes, 
em Vila Nova de Cerveira, em Vila Nova de Cerveira, 
vão decorrer os tradicionais vão decorrer os tradicionais 
festejos em louvor de S. Ro-festejos em louvor de S. Ro-
que.que.

Procissão, verbenas, Procissão, verbenas, 
música, fogo do ar e de arti-música, fogo do ar e de arti-
fício serão o principal cartaz fício serão o principal cartaz 
da romaria de “S. Roquinho da romaria de “S. Roquinho 
das Cortes”.das Cortes”.

E, como sempre, é de E, como sempre, é de 
recordar algo que há muitos recordar algo que há muitos 
anos já pertence ao cancio-anos já pertence ao cancio-
neiro local e se relaciona neiro local e se relaciona 
com estas festas.com estas festas.

Nas Cortes não há fadigasNas Cortes não há fadigas
Com roscas, danças e vinhoCom roscas, danças e vinho

Come-se a broa do MigasCome-se a broa do Migas
É festa de São RoquinhoÉ festa de São Roquinho
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Comerciantes de Valença Comerciantes de Valença 
penduram chapéus para penduram chapéus para 
atrair visitantesatrair visitantes

Cerca de mil chapéus decoram os céus das ruas comer-Cerca de mil chapéus decoram os céus das ruas comer-
ciais do centro histórico de Valença fazendo brilhar a cidade ciais do centro histórico de Valença fazendo brilhar a cidade 
durante esta época de verão.durante esta época de verão.

Uma iniciativa pró-ativa dos comerciantes com o objetivo Uma iniciativa pró-ativa dos comerciantes com o objetivo 
de reforçar a atratividade e competitividade do comércio tra-de reforçar a atratividade e competitividade do comércio tra-
dicional de Valença.dicional de Valença.

Os chapéus de palha brilham nos céus de Valença, com Os chapéus de palha brilham nos céus de Valença, com 
os mais diversos efeitos, motivos e fi guras numa instalação os mais diversos efeitos, motivos e fi guras numa instalação 
artística útil e agradável que faz olhar para os céus da cidade artística útil e agradável que faz olhar para os céus da cidade 
e enche a vista aos visitantes cativados pela singularidade da e enche a vista aos visitantes cativados pela singularidade da 
mostra. Uma instalação que conquistou, também, os jardins mostra. Uma instalação que conquistou, também, os jardins 
com uma mostra de chapéus gigantes na fonte da Coroada com uma mostra de chapéus gigantes na fonte da Coroada 
e respetivo jardim.e respetivo jardim.

Trata-se de uma instalação urbana de custo reduzido Trata-se de uma instalação urbana de custo reduzido 
suportada pelos comerciantes que, com valores reduzidos, suportada pelos comerciantes que, com valores reduzidos, 
conseguiram já criar um efeito surpreendente nas ruas de conseguiram já criar um efeito surpreendente nas ruas de 
Valença.Valença.

Uma iniciativa que pretende, também, ser mais um mo-Uma iniciativa que pretende, também, ser mais um mo-
tivo para visitar a cidade este verão. À mostra coletiva de tivo para visitar a cidade este verão. À mostra coletiva de 
chapéus junta-se a um amplo cartaz de atividades que vão chapéus junta-se a um amplo cartaz de atividades que vão 
marcar o verão de Valença e de que se destacam o Festa-marcar o verão de Valença e de que se destacam o Festa-
da – Festival do Bacalhau, as Festas do Concelho, o Festi-da – Festival do Bacalhau, as Festas do Concelho, o Festi-
val Internacional de Folclore, a Semana do Rio, as Tardes val Internacional de Folclore, a Semana do Rio, as Tardes 
de Museu, a Operação Fortaleza, as comemorações do 1º de Museu, a Operação Fortaleza, as comemorações do 1º 
Centenário da 1ª Guerra Mundial, O Festival Internacional de Centenário da 1ª Guerra Mundial, O Festival Internacional de 
Piano, entre muitos outros.Piano, entre muitos outros.

Município arcuense aposta no Município arcuense aposta no 
atendimento ao munícipe no atendimento ao munícipe no 
seu sistema de Gestãoseu sistema de Gestão

Entre os dias 11 e 13 de junho decorreu mais uma audi-Entre os dias 11 e 13 de junho decorreu mais uma audi-
toria realizada pela APCER à Câmara Municipal, uma ação toria realizada pela APCER à Câmara Municipal, uma ação 
que serviu para verifi car e analisar o Sistema de Gestão da que serviu para verifi car e analisar o Sistema de Gestão da 
Qualidade. Durante estes três dias a equipa auditora verifi -Qualidade. Durante estes três dias a equipa auditora verifi -
cou o funcionamento de todos os seus serviços e concluiu cou o funcionamento de todos os seus serviços e concluiu 
que o Sistema de Gestão está estruturado, implementado e é que o Sistema de Gestão está estruturado, implementado e é 
mantido em conformidade com os requisitos aplicáveis pela mantido em conformidade com os requisitos aplicáveis pela 
norma de referência NP EN ISO 9001:2008.norma de referência NP EN ISO 9001:2008.

A equipa concluiu que o mesmo continua adequado aos A equipa concluiu que o mesmo continua adequado aos 
objetivos da organização e evidencia uma evolução positiva. objetivos da organização e evidencia uma evolução positiva. 
Nesta evolução tem destaque a monitorização do desempe-Nesta evolução tem destaque a monitorização do desempe-
nho dos processos, proporcionando à gestão indicadores de nho dos processos, proporcionando à gestão indicadores de 
suporte ao processo de decisão.suporte ao processo de decisão.

No relatório elaborado, foram ainda referidos pontos No relatório elaborado, foram ainda referidos pontos 
fortes do sistema constatados no decurso da auditoria, dos fortes do sistema constatados no decurso da auditoria, dos 
quais se destacam: a revisão pela gestão, com informação quais se destacam: a revisão pela gestão, com informação 
de qualidade e análise sistemáticas do desempenho, bem de qualidade e análise sistemáticas do desempenho, bem 
como ações desenvolvidas para potenciar o aumento de res-como ações desenvolvidas para potenciar o aumento de res-
postas aos inquéritos de satisfação.postas aos inquéritos de satisfação.

Requalifi cados armazéns Requalifi cados armazéns 
de aprestos da Ribeira de Viana de aprestos da Ribeira de Viana 
do Castelodo Castelo

Os armazéns de aprestos dos pescadores da doca de Os armazéns de aprestos dos pescadores da doca de 
pesca da cidade foram requalifi cados no âmbito de um pro-pesca da cidade foram requalifi cados no âmbito de um pro-
jeto de recuperação, valorização e proteção do património jeto de recuperação, valorização e proteção do património 
natural, histórico e arquitetónico, de âmbito local. Trata-se de natural, histórico e arquitetónico, de âmbito local. Trata-se de 
um investimento de 149.554,50 euros para qualifi car o espa-um investimento de 149.554,50 euros para qualifi car o espa-
ço e contribuir para a competitividade dos profi ssionais de ço e contribuir para a competitividade dos profi ssionais de 
pesca.pesca.

Em causa está um conjunto de edifícios divididos em Em causa está um conjunto de edifícios divididos em 
três quarteirões na doca da cidade, no coração da ribeira, e três quarteirões na doca da cidade, no coração da ribeira, e 
que são a base de funcionamento da atividade piscatória da que são a base de funcionamento da atividade piscatória da 
comunidade e que estavam degradados, prejudicando não comunidade e que estavam degradados, prejudicando não 
apenas o bom funcionamento da atividade piscatória mas, apenas o bom funcionamento da atividade piscatória mas, 
também, a qualifi cação do próprio espaço. também, a qualifi cação do próprio espaço. 

A intervenção pretende ainda proporcionar uma melhoria A intervenção pretende ainda proporcionar uma melhoria 
signifi cativa das condições de trabalho em terra ao oferecer signifi cativa das condições de trabalho em terra ao oferecer 
um espaço com condições adequadas de uso partilhado por um espaço com condições adequadas de uso partilhado por 
parte dos profi ssionais da pesca e requalifi car uma zona de-parte dos profi ssionais da pesca e requalifi car uma zona de-
gradada com potencial para o desenvolvimento de atividades gradada com potencial para o desenvolvimento de atividades 
económicas relacionadas com o setor das pescas (restau-económicas relacionadas com o setor das pescas (restau-
ração, mercado de pescado, produtos tradicionais, apoio à ração, mercado de pescado, produtos tradicionais, apoio à 
náutica de recreio e desportos náuticos).náutica de recreio e desportos náuticos).

O projeto concentrou-se no tratamento de coberturas, O projeto concentrou-se no tratamento de coberturas, 
rebocos, pinturas e algumas caixilharias de vão e portas, rebocos, pinturas e algumas caixilharias de vão e portas, 
aproveitando-se para substituir as mais degradadas, sendo aproveitando-se para substituir as mais degradadas, sendo 
que a Câmara Municipal colmatou a operação com a requali-que a Câmara Municipal colmatou a operação com a requali-
fi cação daquela zona piscatória, através da remodelação das fi cação daquela zona piscatória, através da remodelação das 
fachadas e da recuperação das coberturas dos armazéns de fachadas e da recuperação das coberturas dos armazéns de 
aprestos, com vista a proporcionar uma melhoria signifi cativa aprestos, com vista a proporcionar uma melhoria signifi cativa 
das condições de trabalho em terra e condições adequadas das condições de trabalho em terra e condições adequadas 
de uso partilhado por parte dos profi ssionais da pesca.de uso partilhado por parte dos profi ssionais da pesca.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez continua a investir de Valdevez continua a investir 
no meio ambienteno meio ambiente

A praia fl uvial da valeta é um dos ex-líbris de Arcos de A praia fl uvial da valeta é um dos ex-líbris de Arcos de 
Valdevez. Recentemente classifi cada pela Deco como sendo Valdevez. Recentemente classifi cada pela Deco como sendo 
umas das melhores praias fl uviais do Norte ao nível da quali-umas das melhores praias fl uviais do Norte ao nível da quali-
dade da água e infraestruturas disponibilizadas é tratada pelo dade da água e infraestruturas disponibilizadas é tratada pelo 
município de forma a manter os requisitos necessários para município de forma a manter os requisitos necessários para 
a prática balnear.a prática balnear.

Nesse sentido, e de forma a mantê-la sempre limpa, a Nesse sentido, e de forma a mantê-la sempre limpa, a 
Câmara Municipal investiu recentemente em novos equipa-Câmara Municipal investiu recentemente em novos equipa-
mentos de recolha seletiva de resíduos sólidos urbanos. Es-mentos de recolha seletiva de resíduos sólidos urbanos. Es-
tes novos equipamentos encontram-se perfeitamente enqua-tes novos equipamentos encontram-se perfeitamente enqua-
drados no meio envolvente e permitirão minimizar o impacto drados no meio envolvente e permitirão minimizar o impacto 
das centenas de visitas que esta praia recebe diariamente.das centenas de visitas que esta praia recebe diariamente.

Também ao nível da recolha de resíduos sólidos urba-Também ao nível da recolha de resíduos sólidos urba-
nos, e no seguimento da recente higienização de 100 con-nos, e no seguimento da recente higienização de 100 con-
tentores de superfície, o município está a proceder à limpeza tentores de superfície, o município está a proceder à limpeza 
e desinfeção da totalidade dos contentores semienterrados e desinfeção da totalidade dos contentores semienterrados 
distribuídos pelo concelho. Uma medida que vai de encontro distribuídos pelo concelho. Uma medida que vai de encontro 
às boas práticas de salubridade e permite manter o concelho às boas práticas de salubridade e permite manter o concelho 
mais limpo.mais limpo.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprovou pedido do Castelo aprovou pedido 
de intervenção urgente no de intervenção urgente no 
combate da vespa velutinacombate da vespa velutina

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, uma proposta para uma intervenção reunião de executivo, uma proposta para uma intervenção 
urgente no combate da vespa velutina, exigindo uma clarifi -urgente no combate da vespa velutina, exigindo uma clarifi -
cação urgente do Governo de quem deve coordenar e quais cação urgente do Governo de quem deve coordenar e quais 
os meios a afetar para combater a praga, atendendo à di-os meios a afetar para combater a praga, atendendo à di-
mensão preocupante que está a tomar na região norte.mensão preocupante que está a tomar na região norte.

No documento aprovado ontem, é solicitado à Ministra da No documento aprovado ontem, é solicitado à Ministra da 
Agricultura que seja implementada uma estratégia nacional Agricultura que seja implementada uma estratégia nacional 
e uma ação concertada das diversas entidades, clarifi cando e uma ação concertada das diversas entidades, clarifi cando 
as competências e criando uma equipa de intervenção que as competências e criando uma equipa de intervenção que 
permita combater esta praga que está a por em causa a api-permita combater esta praga que está a por em causa a api-
cultura e a saúde pública.cultura e a saúde pública.

Este pedido surge na sequência das ocorrências no con-Este pedido surge na sequência das ocorrências no con-
celho em 2011, registadas pela APIMIL (Associação Apícola celho em 2011, registadas pela APIMIL (Associação Apícola 
Entre Minho e Lima), e que se alastraram a outros conce-Entre Minho e Lima), e que se alastraram a outros conce-
lhos, havendo casos nos concelhos limítrofes e em toda re-lhos, havendo casos nos concelhos limítrofes e em toda re-
gião norte. Por haver, desde logo, o conhecimento dos danos gião norte. Por haver, desde logo, o conhecimento dos danos 
que provoca, a Proteção Civil Municipal entrou no terreno, que provoca, a Proteção Civil Municipal entrou no terreno, 
em 2012, destruindo prontamente dezenas de ninhos sina-em 2012, destruindo prontamente dezenas de ninhos sina-
lizados. lizados. 

Em 2013, a atribuição dessa tarefa deixou de ser clara Em 2013, a atribuição dessa tarefa deixou de ser clara 
uma vez que, se por um lado, o Plano de Ação da autoria da uma vez que, se por um lado, o Plano de Ação da autoria da 
Direção Geral de Alimentação e Veterinária sobre a vespa Direção Geral de Alimentação e Veterinária sobre a vespa 
velutina prevê que compete aos serviços de Proteção Civil velutina prevê que compete aos serviços de Proteção Civil 
acionar os meios necessários à destruição dos ninhos, por acionar os meios necessários à destruição dos ninhos, por 
outro lado, em dezembro de 2013, a Autoridade Nacional outro lado, em dezembro de 2013, a Autoridade Nacional 
de Proteção Civil emitiu um comunicado declinando toda a de Proteção Civil emitiu um comunicado declinando toda a 
responsabilidade nesta matéria atribuindo-a, nesse mesmo responsabilidade nesta matéria atribuindo-a, nesse mesmo 
documento, à Direção Geral de Alimentação e Veterinária documento, à Direção Geral de Alimentação e Veterinária 
(DGAV).(DGAV).

No entanto, da DGAV chegam denúncias de novos ni-No entanto, da DGAV chegam denúncias de novos ni-
nhos, juntamente com a informação reiterada de que “…mais nhos, juntamente com a informação reiterada de que “…mais 
informo que a destruição dos ninhos não é da competência informo que a destruição dos ninhos não é da competência 
da DGAV”. Perante isto, a autarquia solicita que as medidas da DGAV”. Perante isto, a autarquia solicita que as medidas 
de combate a esta praga sejam rapidamente esclarecidas e de combate a esta praga sejam rapidamente esclarecidas e 
concertadas a nível nacional.concertadas a nível nacional.

A Vespa Velutina “nigrithorax” ou vespa asiática é uma A Vespa Velutina “nigrithorax” ou vespa asiática é uma 
espécie de vespa originária da China, predadora de outras espécie de vespa originária da China, predadora de outras 
vespas e abelhas. É uma das pragas da colmeia, capaz de vespas e abelhas. É uma das pragas da colmeia, capaz de 
dizimar completamente um enxame em poucos dias. Consti-dizimar completamente um enxame em poucos dias. Consti-
tui, por isso, uma grande ameaça aos apiários e à produção tui, por isso, uma grande ameaça aos apiários e à produção 
de mel na região. De acordo com as informações existentes, de mel na região. De acordo com as informações existentes, 
cada ninho pode albergar até 2000 vespas e 150 fundadoras cada ninho pode albergar até 2000 vespas e 150 fundadoras 
de novas colónias que, no ano seguinte, poderão vir a criar de novas colónias que, no ano seguinte, poderão vir a criar 
pelo menos 6 novos ninhos, o que motiva uma propagação pelo menos 6 novos ninhos, o que motiva uma propagação 
muito considerável.muito considerável.

Radiologia e reabilitação da Radiologia e reabilitação da 
Santa Casa da Misericórdia de Santa Casa da Misericórdia de 
Monção em novas instalaçõesMonção em novas instalações

Foi feita a apresentação, em 30 de julho, das novas insta-Foi feita a apresentação, em 30 de julho, das novas insta-
lações dos serviços de radiologia/imagiologia e medicina físi-lações dos serviços de radiologia/imagiologia e medicina físi-
ca e reabilitação da Santa Casa da Misericórdia de Monção.ca e reabilitação da Santa Casa da Misericórdia de Monção.

Os novos serviços fi carão em Barreiras, União das Fre-Os novos serviços fi carão em Barreiras, União das Fre-
guesias de Mazedo e Cortes e a sua entrada em funciona-guesias de Mazedo e Cortes e a sua entrada em funciona-
mento ocorreu, precisamente, em 31 de julho.mento ocorreu, precisamente, em 31 de julho.

Um investimento em que a Santa Casa da Misericórdia Um investimento em que a Santa Casa da Misericórdia 
colocou todo o interesse e entusiasmo, tanto mais por se colocou todo o interesse e entusiasmo, tanto mais por se 
tratar de algo de muito interesse e prestígio para a secular tratar de algo de muito interesse e prestígio para a secular 
instituição.instituição.

Valença aumenta 26% o Valença aumenta 26% o 
apoio para os estudantes apoio para os estudantes 
universitáriosuniversitários

A Câmara Municipal de Valença atribuiu 48 bolsas de es-A Câmara Municipal de Valença atribuiu 48 bolsas de es-
tudo a jovens estudantes que frequentam o ensino superior, tudo a jovens estudantes que frequentam o ensino superior, 
num estímulo à formação dos jovens valencianos.num estímulo à formação dos jovens valencianos.

Um reforço de valores, relativamente ao ano anterior, na Um reforço de valores, relativamente ao ano anterior, na 
ordem dos 26% e no número de estudantes abrangidos que ordem dos 26% e no número de estudantes abrangidos que 
passaram de 36 para 48 benefi ciários.passaram de 36 para 48 benefi ciários.

As bolsas foram atribuídas a alunos valencianos a fre-As bolsas foram atribuídas a alunos valencianos a fre-
quentar ou que ingressaram no último ano no ensino superior quentar ou que ingressaram no último ano no ensino superior 
e que apresentam limitações a nível económico e comprova-e que apresentam limitações a nível económico e comprova-
damente bom aproveitamento escolar. Um apoio que preten-damente bom aproveitamento escolar. Um apoio que preten-
de apoiar os jovens estudantes residentes no concelho atra-de apoiar os jovens estudantes residentes no concelho atra-
vés de uma comparticipação pecuniária, apoiando os alunos vés de uma comparticipação pecuniária, apoiando os alunos 
residentes no concelho que tendo aproveitamento escolar se residentes no concelho que tendo aproveitamento escolar se 
vêm impossibilitados de prosseguir os seus estudos.vêm impossibilitados de prosseguir os seus estudos.
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Hino a Cerveira   Hino a Cerveira                                                     

No alto o monte é canção.No alto o monte é canção.
Cá em baixo o rio trova,Cá em baixo o rio trova,
Está no meio o coraçãoEstá no meio o coração
De Cerveira, Vila Nova,De Cerveira, Vila Nova,

O veado majestosoO veado majestoso
Em altitude altaneira,Em altitude altaneira,
Tem aquele ar bem vaidosoTem aquele ar bem vaidoso
De quem batizou Cerveira.De quem batizou Cerveira.

O Pórtico da CapelaO Pórtico da Capela
Do Divino Espírito Santo,Do Divino Espírito Santo,
É a moldura da telaÉ a moldura da tela
Duma paisagem de encanto.Duma paisagem de encanto.

A forca que está nas CortesA forca que está nas Cortes
É símbolo duma justiçaÉ símbolo duma justiça
Feita aos fracos, que os fortesFeita aos fracos, que os fortes
Sempre escapavam à liça.Sempre escapavam à liça.

Do Forte se enamorouDo Forte se enamorou
A vigia de AtalaiaA vigia de Atalaia
Foi um amor que fi ndouFoi um amor que fi ndou
Em casamento com a raia.Em casamento com a raia.

Castelo que o “Lavrador”Castelo que o “Lavrador”
Rei poeta batizouRei poeta batizou
Petrifi cado de amor,Petrifi cado de amor,
Frente à Igreja fi cou!Frente à Igreja fi cou!

As Bienais de CerveiraAs Bienais de Cerveira
Não usam de curtas vistas,Não usam de curtas vistas,
É capital sem fronteiraÉ capital sem fronteira
Das artes e dos artistas.Das artes e dos artistas.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto, 10 de Maio de 2013)(Rio Tinto, 10 de Maio de 2013)

O vento e CerveiraO vento e Cerveira
Na voz dum minhotoNa voz dum minhoto

Oh! vento que vens de viagemOh! vento que vens de viagem
E passaste em muita fronteiraE passaste em muita fronteira
Deves ter visto a paisagemDeves ter visto a paisagem
De Vila Nova de CerveiraDe Vila Nova de Cerveira

Então conta lá oh! ventoEntão conta lá oh! vento
Tu que vês tudo do arTu que vês tudo do ar
Se continua um portentoSe continua um portento
Essa terra invulgarEssa terra invulgar

No norte é um jardimNo norte é um jardim
Repleto de luz e corRepleto de luz e cor
E seu encanto sem fi mE seu encanto sem fi m
Tem a mão do CriadorTem a mão do Criador

Um manto verde a rodeiaUm manto verde a rodeia
Em obra da naturezaEm obra da natureza
E o rio Minho ombreiaE o rio Minho ombreia
Com toda essa belezaCom toda essa beleza

Tu és testemunho oh! ventoTu és testemunho oh! vento
Dessa imagem sedutoraDessa imagem sedutora
Que serve de ornamentoQue serve de ornamento
A Cerveira encantadoraA Cerveira encantadora

Eu cada vez que a vejoEu cada vez que a vejo
Fico mais apaixonadoFico mais apaixonado
E o meu maior desejoE o meu maior desejo
É gritar em alto bradoÉ gritar em alto brado

Cerveira abençoada!Cerveira abençoada!
No norte tu és princesa!No norte tu és princesa!
Qualquer um fi ca pasmadoQualquer um fi ca pasmado
Com essa tua belezaCom essa tua beleza

Tuas ilhas dois primoresTuas ilhas dois primores
Que deslumbram o olharQue deslumbram o olhar
Motivo para pintoresMotivo para pintores
Se puderem inspirarSe puderem inspirar

Oh! vento se lá voltaresOh! vento se lá voltares
Diz-lhe que tenho saudadeDiz-lhe que tenho saudade
Do clima, dos seus aresDo clima, dos seus ares
Da sua tranquilidadeDa sua tranquilidade

De tanto me dar prazerDe tanto me dar prazer
Essa vila de fronteiraEssa vila de fronteira
Nunca mais irei esquecerNunca mais irei esquecer
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

VaidadeVaidade
Os pecados capitaisOs pecados capitais
Parecem não ter idadeParecem não ter idade
Sendo um dos mais triviaisSendo um dos mais triviais
A desairosa VAIDADE.A desairosa VAIDADE.

Segundo a nossa doutrinaSegundo a nossa doutrina
Entre os sete é o primeiroEntre os sete é o primeiro
Pecado que predominaPecado que predomina
Presente no mundo inteiro.Presente no mundo inteiro.

Para além de ser pecadoPara além de ser pecado
A VAIDADE é coisa vãA VAIDADE é coisa vã
P’la igreja condenadoP’la igreja condenado
Consoante a fé cristã.Consoante a fé cristã.

Ter VAIDADE é pretenderTer VAIDADE é pretender
Meras virtudes exporMeras virtudes expor
Mais qu’os outros querer serMais qu’os outros querer ser
Com alarde e com fragor.Com alarde e com fragor.

A VAIDADE é presunçãoA VAIDADE é presunção
Sempre fútil e frustradaSempre fútil e frustrada
Autêntica aberraçãoAutêntica aberração
De leviana fachada.De leviana fachada.

Jactante vulgaridadeJactante vulgaridade
De grandeza pretendidaDe grandeza pretendida
Maldita seja a VAIDADEMaldita seja a VAIDADE
E quem a tem nesta vida!...E quem a tem nesta vida!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Quadras de bom sensoQuadras de bom senso
Nada há como o silêncioNada há como o silêncio
Para pensar no geral,Para pensar no geral,
Que nos tira a paciênciaQue nos tira a paciência
Capaz de nos fazer mal!Capaz de nos fazer mal!

Para que seja juizPara que seja juiz
É preciso ter juízo;É preciso ter juízo;
A verdade é o que nos dizA verdade é o que nos diz
Fazer o não ser precisoFazer o não ser preciso

Depois de já ter morrido,Depois de já ter morrido,
É que se diz sem querer,É que se diz sem querer,
Para  aumentar o fi ngidoPara  aumentar o fi ngido
Duma verdade sem ser!Duma verdade sem ser!

O poeta só diz bemO poeta só diz bem
Ou mal quando é verdade;Ou mal quando é verdade;
Mentira dizendo ámenMentira dizendo ámen
Muito mais do que metade!Muito mais do que metade!

Ser frade é minha intençãoSer frade é minha intenção
E ainda hoje assim penso:E ainda hoje assim penso:
Quando hoje me dão tal feijãoQuando hoje me dão tal feijão
Quase que perco o meu sensoQuase que perco o meu senso

J.M.J.M.

Nos trigaisNos trigais
Entre papoilas e espigasEntre papoilas e espigas
O sol vai doirando o trigoO sol vai doirando o trigo
E um rancho de raparigasE um rancho de raparigas
Sem sombras e sem abrigoSem sombras e sem abrigo

Para elas não há calorPara elas não há calor
No meio dos grãos doiradosNo meio dos grãos doirados
Será sob o cobertorSerá sob o cobertor
Que os lábios saem queimadosQue os lábios saem queimados

Trabalham com alegriaTrabalham com alegria
De manhã até à noitinhaDe manhã até à noitinha
Namoram no fi m do diaNamoram no fi m do dia
Repousa agora a foucinhaRepousa agora a foucinha

O campo tem mais perfumeO campo tem mais perfume
E nele o amor aqueceE nele o amor aquece
Mesmo com grande ciúmeMesmo com grande ciúme
Dois beijos logo o esqueceDois beijos logo o esquece

Aparece uma papoilaAparece uma papoila
Como prémio do laborComo prémio do labor
Os lábios dessa moçoilaOs lábios dessa moçoila
Ficam pintados de amorFicam pintados de amor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Quero ser para sempre criança!Quero ser para sempre criança!
Voar numa asa de borboletaVoar numa asa de borboleta
Explorar a terra, o céu, o mundoExplorar a terra, o céu, o mundo
As estrelas e o universo…As estrelas e o universo…
Sou um sonhador…Sou um sonhador…
E ninguém me pode impedir de sonhar!E ninguém me pode impedir de sonhar!
Hoje sou algodão doce…e posso ser!Hoje sou algodão doce…e posso ser!
Ontem fui malabarista…e consegui ser!Ontem fui malabarista…e consegui ser!
Amanhã serei o sol…se me apetecer…e poderei ser!Amanhã serei o sol…se me apetecer…e poderei ser!
E ninguém me pode impedir de sonhar!E ninguém me pode impedir de sonhar!
Por isso…quero voltar a ser criança…e serei!Por isso…quero voltar a ser criança…e serei!
Serei para sempre uma criançaSerei para sempre uma criança
Que se embala nos beijos da mamã…Que se embala nos beijos da mamã…
E nos abraços do papá (só mesmo em sonhos) …E nos abraços do papá (só mesmo em sonhos) …
Mas não importa vou ser para sempre criança Mas não importa vou ser para sempre criança 
E isto, esta ingenuidade aparente,E isto, esta ingenuidade aparente,
Esta inocência transparente…Esta inocência transparente…
Só as terei se for criança!Só as terei se for criança!
Por isso…quero voltar a ser criança…e serei!Por isso…quero voltar a ser criança…e serei!
O sonho torna-se real! O sonho torna-se real! 
Simplesmente porque o sonho nunca ninguém Simplesmente porque o sonho nunca ninguém 
                                                           o poderá roubar!                                                           o poderá roubar!
Por isso…quero voltar a ser criança…e serei! Por isso…quero voltar a ser criança…e serei! 
        

Cristina Malheiro RibeiroCristina Malheiro Ribeiro
(Cerveira, 11 de Julho de 2014)(Cerveira, 11 de Julho de 2014)

Pondo o coração amarPondo o coração amar
Estou sempre a escreverEstou sempre a escrever
É aquilo que mais gostoÉ aquilo que mais gosto
Para os amigos que querem lerPara os amigos que querem ler
Eu faço cá do meu postoEu faço cá do meu posto

Fazer bem não é só darFazer bem não é só dar
À caridade que imploraÀ caridade que implora
Também se deve falarTambém se deve falar
Assim o coração melhoraAssim o coração melhora

Só se veem fl ores nos olhosSó se veem fl ores nos olhos
Nestes ilustres jardinsNestes ilustres jardins
São lindas todas aos molhosSão lindas todas aos molhos
Todas elas não têm fi nsTodas elas não têm fi ns

Desculpem eu ser tão chataDesculpem eu ser tão chata
Naquilo que gosto de fazerNaquilo que gosto de fazer
Não me cortem na casacaNão me cortem na casaca
No que estou a dizerNo que estou a dizer

Lá no cimo da montanhaLá no cimo da montanha
Há coisas para se verHá coisas para se ver
São de grandeza tamanhaSão de grandeza tamanha
Ao que estou a dizerAo que estou a dizer

A todos que são de CerveiraA todos que são de Cerveira
Eu me orgulho com amorEu me orgulho com amor
É na terra sem barreiraÉ na terra sem barreira
E nos dá o seu calorE nos dá o seu calor

Que feliz eu sou entãoQue feliz eu sou então
O coração cheio de alegriaO coração cheio de alegria
Ainda vejo os que cá estãoAinda vejo os que cá estão
A fazer a romariaA fazer a romaria

Hoje é domingo bonitoHoje é domingo bonito
E estou a descansarE estou a descansar
Escrevo o que mais sintoEscrevo o que mais sinto
Pondo o meu coração amarPondo o meu coração amar

A vida passa num momentoA vida passa num momento
E nunca mais vai voltarE nunca mais vai voltar
Este é o meu pensamentoEste é o meu pensamento
Que por vezes faz chorarQue por vezes faz chorar

Judite Carvalho -(Cerveira)Judite Carvalho -(Cerveira)
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Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim, se não anunciar o Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim, se não anunciar o 
evangelho: E por isso, se o faço de boa mente, terei prémio, mas se de má vontade, apenas uma dispensação me é confi ada. Logo, evangelho: E por isso, se o faço de boa mente, terei prémio, mas se de má vontade, apenas uma dispensação me é confi ada. Logo, 
que prémio tenho? Que, Evangelizando, proponha de graça o evangelho de Cristo para não abusar do meu poder no evangelho (1.ª que prémio tenho? Que, Evangelizando, proponha de graça o evangelho de Cristo para não abusar do meu poder no evangelho (1.ª 
Coríntios 9:16-18).Coríntios 9:16-18).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-08-A)     (2014-08-A)

O TEMPO DE ACEITAR O EVANGELHOO TEMPO DE ACEITAR O EVANGELHO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

..
A pregação do Evangelho tem os seus limites, seu tempo A pregação do Evangelho tem os seus limites, seu tempo 

ou tempos e suas oportunidades. Foi o que o Apóstolo Paulo ou tempos e suas oportunidades. Foi o que o Apóstolo Paulo 
disse a Timóteo, conforme se lê: Que pregues a Palavra, ins-disse a Timóteo, conforme se lê: Que pregues a Palavra, ins-
te a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes te a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes 
com toda a longanimidade e doutrina (2.ª Timóteo 4:2).com toda a longanimidade e doutrina (2.ª Timóteo 4:2).

Há horas marcadas nos locais aonde o povo de Deus Há horas marcadas nos locais aonde o povo de Deus 
se congrega para ouvir a mensagem do Evangelho, louvar se congrega para ouvir a mensagem do Evangelho, louvar 
e adorar a Deus. Mas fora de tempo, nunca se sabe, são e adorar a Deus. Mas fora de tempo, nunca se sabe, são 
surpresas de Deus, através do homem de Deus, que pode surpresas de Deus, através do homem de Deus, que pode 
acontecer nas praças públicas, na visitação aos utentes, nos acontecer nas praças públicas, na visitação aos utentes, nos 
hospitais, lares, penitenciárias ou outros lugares apropriados hospitais, lares, penitenciárias ou outros lugares apropriados 
que, por sinal, o nosso Deus possa ainda assinalar.que, por sinal, o nosso Deus possa ainda assinalar.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
    
Não conhecemos de modo profundo a história da Igreja e Não conhecemos de modo profundo a história da Igreja e 

a história dos evangélicos em Portugal. Porém, o que conhe-a história dos evangélicos em Portugal. Porém, o que conhe-
cemos é sufi ciente para fundamentarmos a opinião de que cemos é sufi ciente para fundamentarmos a opinião de que 
tem sido característica dos evangélicos cristãos a disponibi-tem sido característica dos evangélicos cristãos a disponibi-
lidade para a exposição do seu pensamento, das suas con-lidade para a exposição do seu pensamento, das suas con-
vicções e também para ouvir, de modo respeitoso, o que os vicções e também para ouvir, de modo respeitoso, o que os 
outros pensam, com uma atitude de abertura. Se este diálo-outros pensam, com uma atitude de abertura. Se este diálo-
go nem sempre existiu de modo sufi cientemente evidente no go nem sempre existiu de modo sufi cientemente evidente no 
passado, isso não fi ca a dever-se a uma atitude fechada da passado, isso não fi ca a dever-se a uma atitude fechada da 
maioria dos evangélicos. Também não somos precipitados maioria dos evangélicos. Também não somos precipitados 
em condenar este ou aquele setor pelo ambiente de reserva em condenar este ou aquele setor pelo ambiente de reserva 
à aproximação para conhecimento mútuo. Mas também não à aproximação para conhecimento mútuo. Mas também não 

fechamos os olhos às realidades que perseguiram, intolerân-fechamos os olhos às realidades que perseguiram, intolerân-
cia, preconceito e restrição de direitos cívicos que, no nosso cia, preconceito e restrição de direitos cívicos que, no nosso 
país, os cristãos e evangélicos sofreram e ainda hoje defron-país, os cristãos e evangélicos sofreram e ainda hoje defron-
tam, de modo mais ou menos fl agrante.tam, de modo mais ou menos fl agrante.

Na leitura que fazemos do Evangelho, encontramos Na leitura que fazemos do Evangelho, encontramos 
uma predisposição para o diálogo, para a resposta a todas uma predisposição para o diálogo, para a resposta a todas 
as perguntas que são feitas com uma motivação adequada, as perguntas que são feitas com uma motivação adequada, 
ao esclarecimento, ao destruir das barreiras e dos muros de ao esclarecimento, ao destruir das barreiras e dos muros de 
separação. O Senhor Jesus Cristo sempre privilegiou os con-separação. O Senhor Jesus Cristo sempre privilegiou os con-
tactos pessoais, fosse com quem fosse.tactos pessoais, fosse com quem fosse.

Agora o que também temos por certo e que nunca por Agora o que também temos por certo e que nunca por 
nunca ser o nosso Mestre que escondeu ou minimizou a Sua nunca ser o nosso Mestre que escondeu ou minimizou a Sua 
diferença com a mentalidade dos valores, da religiosidade, diferença com a mentalidade dos valores, da religiosidade, 
da moral do Seu tempo. N’Ele existia uma franqueza total. da moral do Seu tempo. N’Ele existia uma franqueza total. 
Nos seus seguidores vamos encontrar precisamente o mes-Nos seus seguidores vamos encontrar precisamente o mes-
mo traço.mo traço.

A experiência ensina que o diálogo por si sabe o que crê A experiência ensina que o diálogo por si sabe o que crê 
e porque crê não teme expor ou expor-se perante os que jul-e porque crê não teme expor ou expor-se perante os que jul-
gam de modo diferente. Vivemos hoje dias diferentes, daque-gam de modo diferente. Vivemos hoje dias diferentes, daque-
les que os cristãos primitivos viveram quando enfrentaram les que os cristãos primitivos viveram quando enfrentaram 
as feras, o fi o da espada, a chama das fogueiras, recusando as feras, o fi o da espada, a chama das fogueiras, recusando 
negar Aquele que por eles também havia morrido.negar Aquele que por eles também havia morrido.

Eles, todavia, sabiam muito bem que Jesus estava vivo, Eles, todavia, sabiam muito bem que Jesus estava vivo, 
sentado em glória a direita de Deus Pai. Vivemos dias dife-sentado em glória a direita de Deus Pai. Vivemos dias dife-
rentes daqueles que os nossos antepassados viveram quan-rentes daqueles que os nossos antepassados viveram quan-
do, por sua vez, também foram tantas vezes perseguidos, do, por sua vez, também foram tantas vezes perseguidos, 
maltratados, presos, mas isto não signifi ca que sejam dias maltratados, presos, mas isto não signifi ca que sejam dias 
menos difíceis ou mais fáceis. No meio das facilidades apa-menos difíceis ou mais fáceis. No meio das facilidades apa-
rentes escondem-se difi culdades e desafi os em que é ne-rentes escondem-se difi culdades e desafi os em que é ne-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

cessária uma redobrada vigilância e uma fi rmeza total nas cessária uma redobrada vigilância e uma fi rmeza total nas 
convicções que são bebidas das páginas da Bíblia. O que convicções que são bebidas das páginas da Bíblia. O que 
não signifi ca menos disposição para dialogar.não signifi ca menos disposição para dialogar.

Queremos deixar bem claro a todos os nossos leitores Queremos deixar bem claro a todos os nossos leitores 
que hoje, como ontem, Jesus Cristo continua a esclarecer-que hoje, como ontem, Jesus Cristo continua a esclarecer-
nos através da Sua Palavra e da ação iluminadora do Seu nos através da Sua Palavra e da ação iluminadora do Seu 
Espírito Santo. O que importa é que queremos ser esclareci-Espírito Santo. O que importa é que queremos ser esclareci-
dos e, ao sê-lo, que estejamos resolvidos a deixar de lado o dos e, ao sê-lo, que estejamos resolvidos a deixar de lado o 
erro e abraçar a verdade!erro e abraçar a verdade!

Evangelizar é salientar, que existe um só Deus que a Si Evangelizar é salientar, que existe um só Deus que a Si 
mesmo Se revelou na pessoa de Jesus, que sendo Deus se mesmo Se revelou na pessoa de Jesus, que sendo Deus se 
Fez homem, e que cada um de nós não pode chegar a Deus Fez homem, e que cada um de nós não pode chegar a Deus 
através de outro a não ser por Ele. Amém.através de outro a não ser por Ele. Amém.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Um acidente de mota, há 20 anos, deixou Abílio Carvalho Um acidente de mota, há 20 anos, deixou Abílio Carvalho 
paraplégico. paraplégico. 

Com 46 anos, morador em Longos Vales, concelho de Com 46 anos, morador em Longos Vales, concelho de 
Monção, em julho de 2012 entregou um trabalho de adapta-Monção, em julho de 2012 entregou um trabalho de adapta-
ção de um automóvel novo a uma empresa  especializada de ção de um automóvel novo a uma empresa  especializada de 
Ermesinde (Valongo).Ermesinde (Valongo).

O processo já está há muito tempo aprovado pelo IMTT, O processo já está há muito tempo aprovado pelo IMTT, 
e a empresa faz  sucessivos adiamentos para a entrega do e a empresa faz  sucessivos adiamentos para a entrega do 
referido carro, cujo valor orçamentado para a adaptação ron-referido carro, cujo valor orçamentado para a adaptação ron-
da os 12 mil euros, dos quais parte já foram pagos por Abílio da os 12 mil euros, dos quais parte já foram pagos por Abílio 
Carvalho.Carvalho.

Este processo arrasta-se há já vários anos, e Abílio está Este processo arrasta-se há já vários anos, e Abílio está 
sem a viatura e sem a cadeira elétrica que o levanta da cama sem a viatura e sem a cadeira elétrica que o levanta da cama 
e lhe permite sair de casa.e lhe permite sair de casa.

Desta forma, e dado o desespero por este calvário sem Desta forma, e dado o desespero por este calvário sem 
fi m, Abílio pediu para trazer a público esta situação, que não fi m, Abílio pediu para trazer a público esta situação, que não 
tem data de fi m.tem data de fi m.

Desta forma, contamos agora com a ajuda da comuni-Desta forma, contamos agora com a ajuda da comuni-
cação social para tentar ajudar a resolver esta situação, que cação social para tentar ajudar a resolver esta situação, que 
emocionalmente e psicologicamente tem deixado Abílio Car-emocionalmente e psicologicamente tem deixado Abílio Car-
valho e sua mãe, um paraplégico e ela reformada, muito de-valho e sua mãe, um paraplégico e ela reformada, muito de-
bilitados.bilitados.

Assim sendo fi ca o contacto do Abílio - 961185251, assim Assim sendo fi ca o contacto do Abílio - 961185251, assim 
como o meu (964329249).como o meu (964329249).

Certo da vossa melhor atenção.Certo da vossa melhor atenção.

Márcio FerreiraMárcio Ferreira

A realidade é de que a salvação é uma questão muito A realidade é de que a salvação é uma questão muito 
séria, que não pode ser tratada de qualquer maneira. A sal-séria, que não pode ser tratada de qualquer maneira. A sal-
vação pode ser vista de duas formas. Primeiro, ela custou vação pode ser vista de duas formas. Primeiro, ela custou 
a vida de Jesus, o Filho de Deus, e em segundo lugar, ela a vida de Jesus, o Filho de Deus, e em segundo lugar, ela 
além de pôr em segurança aqueles que aceitam o plano de além de pôr em segurança aqueles que aceitam o plano de 
Deus em Jesus, pode também ser rejeitada, o que signifi ca Deus em Jesus, pode também ser rejeitada, o que signifi ca 
morte espiritual e separação eterna de Deus, (cf. Apocalipse morte espiritual e separação eterna de Deus, (cf. Apocalipse 
capítulo 20; João 3.16). João 5.24 acrescenta e diz: “Em ver-capítulo 20; João 3.16). João 5.24 acrescenta e diz: “Em ver-
dade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, dade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, 
e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra 
em juízo, mas já passou da morte para a vida”; algo como em juízo, mas já passou da morte para a vida”; algo como 
posse, agora, hoje, já. Hebreus 9.27 atesta, “...aos homens posse, agora, hoje, já. Hebreus 9.27 atesta, “...aos homens 
está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo”. está ordenado morrerem uma só vez, vindo depois o juízo”. 

João 5.24 e Hebreus 9.27 são dogmáticos e directos. Um João 5.24 e Hebreus 9.27 são dogmáticos e directos. Um 
trata da promessa da vida eterna e o outro do juízo de Deus, trata da promessa da vida eterna e o outro do juízo de Deus, 
o qual segue-se a vida terrena; portanto, não há meio-termo o qual segue-se a vida terrena; portanto, não há meio-termo 
(ex. reencarnação ou purgatório), ou aceita-se Jesus como (ex. reencarnação ou purgatório), ou aceita-se Jesus como 
Salvador ou nega-o. Há-de concordar comigo que ninguém Salvador ou nega-o. Há-de concordar comigo que ninguém 
salva ninguém se não houver risco de vida. Portanto, o sal-salva ninguém se não houver risco de vida. Portanto, o sal-
vador apenas intervém quando a pessoa perdida não con-vador apenas intervém quando a pessoa perdida não con-
segue, por seus próprios meios, salvar a si própria, daí, a segue, por seus próprios meios, salvar a si própria, daí, a 
necessidade de um salvador. Foi exactamente isto que Jesus necessidade de um salvador. Foi exactamente isto que Jesus 
fez, morreu por todos que reconhecem que, por seus próprios fez, morreu por todos que reconhecem que, por seus próprios 
meios (ex. justiça própria, méritos pessoais, etc.) não conse-meios (ex. justiça própria, méritos pessoais, etc.) não conse-
guem salvar-se ou redimir-se perante Deus.guem salvar-se ou redimir-se perante Deus.

Nota: ainda que implicitamente ambos textos retratam a Nota: ainda que implicitamente ambos textos retratam a 
vida pós-mortevida pós-morte

..
Onde quer passar a eternidade?Onde quer passar a eternidade?

A Eternidade divide-se em três fases, a passada, a pre-A Eternidade divide-se em três fases, a passada, a pre-
sente e a futura. Segundo o ensino bíblico, a diferença entre sente e a futura. Segundo o ensino bíblico, a diferença entre 

Deus e o ser humano é de que Ele, Deus, não tem princí-Deus e o ser humano é de que Ele, Deus, não tem princí-
pio nem fi m de existência, enquanto nós, humanos, temos pio nem fi m de existência, enquanto nós, humanos, temos 
um princípio mas não um fi m, ou seja, somos participantes um princípio mas não um fi m, ou seja, somos participantes 
apenas da eternidade presente, quando entramos nela, ao apenas da eternidade presente, quando entramos nela, ao 
nascermos, e da futura, quando morremos. Deus, porém, nascermos, e da futura, quando morremos. Deus, porém, 
participa das três fases da mesma, pois Ele é antes de todas participa das três fases da mesma, pois Ele é antes de todas 
as coisas, (cf. Miquéias 5.2; João 1.3 e 10 e Apocalipse 1.17 as coisas, (cf. Miquéias 5.2; João 1.3 e 10 e Apocalipse 1.17 
e 2.8).e 2.8).

Apocalipse 21.8 descreve o quadro espiritual da humani-Apocalipse 21.8 descreve o quadro espiritual da humani-
dade sem Deus. O texto diz: “...quanto, porém, aos covardes, dade sem Deus. O texto diz: “...quanto, porém, aos covardes, 
(aqueles que não assumem sua fé na Palavra de Deus), aos (aqueles que não assumem sua fé na Palavra de Deus), aos 
incrédulos, (aqueles que negam a fé em Cristo em sua Pala-incrédulos, (aqueles que negam a fé em Cristo em sua Pala-
vra), aos abomináveis, (aqueles que blasfemam da Palavra vra), aos abomináveis, (aqueles que blasfemam da Palavra 
de Deus), aos assassinos, aos impuros, (aqueles que não de Deus), aos assassinos, aos impuros, (aqueles que não 
se purifi cam e que cometem todo tipo de pecado), aos feiti-se purifi cam e que cometem todo tipo de pecado), aos feiti-
ceiros, (aqueles que praticam adivinhações, bruxarias, espi-ceiros, (aqueles que praticam adivinhações, bruxarias, espi-
ritismo, astrologia, etc.), aos idólatras, (aqueles que adoram ritismo, astrologia, etc.), aos idólatras, (aqueles que adoram 
e veneram as imagens de esculturas, ícones e fi guras), e a e veneram as imagens de esculturas, ícones e fi guras), e a 
todos os mentirosos, (aos que se dão ao uso da mentira), a todos os mentirosos, (aos que se dão ao uso da mentira), a 
parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e com parte que lhes cabe será no lago que arde com fogo e com 
enxofre, a saber, a segunda morte”. O texto ensina duas es-enxofre, a saber, a segunda morte”. O texto ensina duas es-
pécies de morte: a morte física e a morte espiritual. A primeira pécies de morte: a morte física e a morte espiritual. A primeira 
é a morte do físico, a segunda é a morte do espírito, não que é a morte do físico, a segunda é a morte do espírito, não que 
o espírito humano morra, mas que será separado de Deus o espírito humano morra, mas que será separado de Deus 
por toda eternidade, o texto tem o sentido de morrer sempre, por toda eternidade, o texto tem o sentido de morrer sempre, 
ou, de morrer para Deus de forma eterna. Segundo este texto ou, de morrer para Deus de forma eterna. Segundo este texto 
é impossível mudar a condição da alma após a morte física. é impossível mudar a condição da alma após a morte física. 
Portanto, cabe a si leitor escolher o eu destino fi nal, Deus Portanto, cabe a si leitor escolher o eu destino fi nal, Deus 
tem dado ao homem o livre arbítrio, a capacidade de escolha, tem dado ao homem o livre arbítrio, a capacidade de escolha, 
espero que para seu próprio benefício o leitor escolha a vida, espero que para seu próprio benefício o leitor escolha a vida, 
Jesus (João 3.16).Jesus (João 3.16).

Pastor Reginaldo MeloPastor Reginaldo Melo

A Bíblia é clara quanto à salvaçãoA Bíblia é clara quanto à salvação

Um pedido de ajudaUm pedido de ajuda

Estenose aórtica, Estenose aórtica, 
a doença dos avósa doença dos avós

A estenose aórtica (EA) é uma doença que afeta 32 mil A estenose aórtica (EA) é uma doença que afeta 32 mil 
portugueses, maioritariamente pessoas acima dos 80 anos. portugueses, maioritariamente pessoas acima dos 80 anos. 
É uma doença cardíaca valvular muito frequente nos países É uma doença cardíaca valvular muito frequente nos países 
desenvolvidos, sendo muitas vezes associada ao envelheci-desenvolvidos, sendo muitas vezes associada ao envelheci-
mento e por isso a sua sintomatologia é subvalorizada pelas mento e por isso a sua sintomatologia é subvalorizada pelas 
famílias portuguesas. famílias portuguesas. 

Caracteriza-se pelo aperto da válvula aórtica, que impede Caracteriza-se pelo aperto da válvula aórtica, que impede 
a passagem do sangue, provocando cansaço, dor no peito a passagem do sangue, provocando cansaço, dor no peito 
e desmaios. Quando existe este estrangulamento, o sangue e desmaios. Quando existe este estrangulamento, o sangue 
passa com difi culdade, provocando queixas e diminuindo passa com difi culdade, provocando queixas e diminuindo 
drasticamente a sobrevivência, pelo que o tratamento passa drasticamente a sobrevivência, pelo que o tratamento passa 
por colocar uma válvula nova.por colocar uma válvula nova.

Após o diagnóstico, os doentes e as suas famílias têm Após o diagnóstico, os doentes e as suas famílias têm 
frequentemente dúvidas sobre se valerá a pena operar o seu frequentemente dúvidas sobre se valerá a pena operar o seu 
coração, uma vez que consideram o risco demasiado eleva-coração, uma vez que consideram o risco demasiado eleva-
do, apesar das limitações importantes na qualidade de vida.do, apesar das limitações importantes na qualidade de vida.

O tratamento convencional desta patologia passa por O tratamento convencional desta patologia passa por 
uma cirurgia cardíaca convencional através da abertura do uma cirurgia cardíaca convencional através da abertura do 
esterno e circulação sanguínea artifi cial durante a substitui-esterno e circulação sanguínea artifi cial durante a substitui-
ção valvular sob anestesia profunda. É uma cirurgia que de-ção valvular sob anestesia profunda. É uma cirurgia que de-
mora quatro horas e a recuperação prolonga-se, após a alta, mora quatro horas e a recuperação prolonga-se, após a alta, 
até aos 2 meses ou mais.até aos 2 meses ou mais.

Felizmente, hoje em dia, o cateterismo – técnica minima-Felizmente, hoje em dia, o cateterismo – técnica minima-
mente invasiva utilizada há mais de 30 anos em Cardiologia mente invasiva utilizada há mais de 30 anos em Cardiologia 
– permite também implantar uma válvula cardíaca através de – permite também implantar uma válvula cardíaca através de 
um cateter introduzido por uma artéria (geralmente na viri-um cateter introduzido por uma artéria (geralmente na viri-
lha), sem necessidade de parar o coração. Demora cerca de lha), sem necessidade de parar o coração. Demora cerca de 
uma hora e meia e pode fazer-se quase sem anestesia, com uma hora e meia e pode fazer-se quase sem anestesia, com 
recuperação em apenas uma semana.recuperação em apenas uma semana.

Esta técnica é, para muitos especialistas, um dos grandes Esta técnica é, para muitos especialistas, um dos grandes 
avanços da cardiologia dos últimos 20 anos. Contudo, estu-avanços da cardiologia dos últimos 20 anos. Contudo, estu-
dos recentemente publicados indicam que, em Portugal, de-dos recentemente publicados indicam que, em Portugal, de-
víamos realizar quatro vezes mais procedimentos anualmen-víamos realizar quatro vezes mais procedimentos anualmen-
te (400 em vez de 100). Uma das mais reputadas revistas te (400 em vez de 100). Uma das mais reputadas revistas 
médicas mundiais, o The New England Journal of Medicine, médicas mundiais, o The New England Journal of Medicine, 
apresentou uma avaliação internacional que evidenciou que apresentou uma avaliação internacional que evidenciou que 
o tratamento da estenose aórtica grave através de técnica mi-o tratamento da estenose aórtica grave através de técnica mi-
nimamente invasiva supera o método convencional de subs-nimamente invasiva supera o método convencional de subs-
tituição cirúrgica da válvula aórtica em doentes de alto risco. tituição cirúrgica da válvula aórtica em doentes de alto risco. 

Em média, os países europeus realizam cerca de 45 im-Em média, os países europeus realizam cerca de 45 im-
plantes por ano por cada um milhão de habitantes e Portugal plantes por ano por cada um milhão de habitantes e Portugal 
está em último com apenas 11 por ano por cada um milhão está em último com apenas 11 por ano por cada um milhão 
de habitantes. Na Alemanha são realizadas cerca de sete mil de habitantes. Na Alemanha são realizadas cerca de sete mil 
implantes de válvulas aórticas percutâneas por ano, em Es-implantes de válvulas aórticas percutâneas por ano, em Es-
panha 800 e em Portugal apenas 110.panha 800 e em Portugal apenas 110.

Recentemente com o objetivo de disponibilizar informa-Recentemente com o objetivo de disponibilizar informa-
ção para doentes e familiares foi lançado o website www.es-ção para doentes e familiares foi lançado o website www.es-
tenoseaortica.com. tenoseaortica.com. 

Rui Campante Teles, cardiologista de intervenção e Rui Campante Teles, cardiologista de intervenção e 
coordenador do Grupo VAP-APICcoordenador do Grupo VAP-APIC



Cerveira Nova - 5 de agosto de 2014Cerveira Nova - 5 de agosto de 2014 Opinião / Temas Cerveirenses| 11Opinião / Temas Cerveirenses| 11

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
LIMPEZA TOTAL NA LIMPEZA TOTAL NA 

“QUINTA DO BRIGADEIRO”“QUINTA DO BRIGADEIRO”
Finalmente, a quinta do Finalmente, a quinta do 

antigo Brigadeiro, localizada antigo Brigadeiro, localizada 
junto do longo passeio da junto do longo passeio da 
Rua Martins Vicente, que Rua Martins Vicente, que 
anteriormente se encontra-anteriormente se encontra-
va tristemente com sinais de va tristemente com sinais de 
abandono e com um aspeto abandono e com um aspeto 
desolador devido à grande desolador devido à grande 
quantidade de roseiras, ar-quantidade de roseiras, ar-
bustos, silvas e outros, aca-bustos, silvas e outros, aca-
ba de ser merecidamente ba de ser merecidamente 
benefi ciada com a presença benefi ciada com a presença 
de pessoal habilitado em de pessoal habilitado em 
limpezas, fi cando agora todo limpezas, fi cando agora todo 
limpo, dando-lhe uma nova limpo, dando-lhe uma nova 
imagem mais digna e atrati-imagem mais digna e atrati-
va.va.

CONTENTORES DO CONTENTORES DO 
LIXO RECLAMAM LIXO RECLAMAM 
LIMPEZALIMPEZA

Alguns contentores, colocados na vila, estão a oferecer Alguns contentores, colocados na vila, estão a oferecer 
pouca higiene e um ambiente nada atrativo e pouco agradá-pouca higiene e um ambiente nada atrativo e pouco agradá-
vel devido ao cheiro que se respira do interior dos mesmos, vel devido ao cheiro que se respira do interior dos mesmos, 
pelo que seria desejável uma visita dos respetivos serviços pelo que seria desejável uma visita dos respetivos serviços 
de limpeza e desinfeção.de limpeza e desinfeção.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Serviços de TáxiServiços de Táxi
ee

Passeios TurísticosPasseios Turísticos

José QueirozJosé Queiroz
+351.96 650 81 33               +351.93 670 10 38+351.96 650 81 33               +351.93 670 10 38

www.taxijosequeiroz.ptwww.taxijosequeiroz.pt
taxijosequeiroz@gmail.comtaxijosequeiroz@gmail.com

facebook.com/taxijosequeirozfacebook.com/taxijosequeiroz
Carros com lotação até 6 e/ou 8 passageiros + bagagemCarros com lotação até 6 e/ou 8 passageiros + bagagem

Serviços para todo o paísServiços para todo o país

BIA – Artes e Ofícios BIA – Artes e Ofícios 
Tradicionais: Concelho dedica Tradicionais: Concelho dedica 
nove dias à transversalidade nove dias à transversalidade 
do artesanatodo artesanato

Valorizar o artesanato Valorizar o artesanato 
num contexto alargado com num contexto alargado com 
a ‘Vila das Artes’ como deno-a ‘Vila das Artes’ como deno-
minador onde se comungam minador onde se comungam 
todas as artes. Este é o prin-todas as artes. Este é o prin-
cipal objetivo da BIA – Artes cipal objetivo da BIA – Artes 
e Ofícios Tradicionais, proje-e Ofícios Tradicionais, proje-
to desenvolvido pela Câmara to desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. De 9 a 17 de agos-Cerveira. De 9 a 17 de agos-
to, o Fórum Cultural acolhe to, o Fórum Cultural acolhe 
a tradição com mostra/ven-a tradição com mostra/ven-
da, seminários, trabalhos ao da, seminários, trabalhos ao 
vivo, desfi les, música e gas-vivo, desfi les, música e gas-
tronomia.tronomia.

Com o intuito de dinami-Com o intuito de dinami-
zar o artesanato, o evento zar o artesanato, o evento 
conta com a parceria do Turismo do Porto e Norte de Por-conta com a parceria do Turismo do Porto e Norte de Por-
tugal, Adriminho, Portugal à Mão, concelho de Tomiño, Vi-tugal, Adriminho, Portugal à Mão, concelho de Tomiño, Vi-
veiros Juca e Jardins e Limpezas Filipe e procura recuperar veiros Juca e Jardins e Limpezas Filipe e procura recuperar 
uma tradição cerveirense que remonta aos anos 80, quando uma tradição cerveirense que remonta aos anos 80, quando 
se realizava de forma intercalada com as primeiras Bienais se realizava de forma intercalada com as primeiras Bienais 
de Arte.de Arte.

Na BIA - Artes e Ofícios Tradicionais está confi rmada a Na BIA - Artes e Ofícios Tradicionais está confi rmada a 
presença de cerca de 40 artesãos de diversos concelhos da presença de cerca de 40 artesãos de diversos concelhos da 
região Norte, para além de grupos de artesãos oriundos da região Norte, para além de grupos de artesãos oriundos da 
vizinha Galiza, representando as mais diversas áreas.vizinha Galiza, representando as mais diversas áreas.

Paralelamente, vai estar patente uma exposição do Traje Paralelamente, vai estar patente uma exposição do Traje 
com pelo menos 12 manequins, cujas peças estarão devida-com pelo menos 12 manequins, cujas peças estarão devida-
mente identifi cadas, numa parceria com o Museu do Traje de mente identifi cadas, numa parceria com o Museu do Traje de 
Viana do Castelo e o Museu de Paredes de Coura.Viana do Castelo e o Museu de Paredes de Coura.

A BIA – Artes e Ofícios Tradicionais aposta ainda na ani-A BIA – Artes e Ofícios Tradicionais aposta ainda na ani-
mação ao som de música tradicional de bombos e grupos mação ao som de música tradicional de bombos e grupos 
folclóricos do concelho. A gastronomia também não é esque-folclóricos do concelho. A gastronomia também não é esque-
cida, com as associações e juntas de freguesia a apresenta-cida, com as associações e juntas de freguesia a apresenta-
rem o seu melhor na recriação e divulgação dos pratos mais rem o seu melhor na recriação e divulgação dos pratos mais 
tradicionais do Alto Minho.tradicionais do Alto Minho.

Municípios do Alto Minho Municípios do Alto Minho 
devem 123 milhões!devem 123 milhões!

Os dez municípios do distrito de Viana do Castelo soma-Os dez municípios do distrito de Viana do Castelo soma-
ram uma dívida de quase 123 milhões de euros até ao fi nal ram uma dívida de quase 123 milhões de euros até ao fi nal 
de 2013. A Câmara Municipal de Viana do Castelo é a que de 2013. A Câmara Municipal de Viana do Castelo é a que 
tem a maior dívida e a autarquia de Ponte de Lima é a que tem a maior dívida e a autarquia de Ponte de Lima é a que 
melhor saúde fi nanceira possui.melhor saúde fi nanceira possui.

De acordo com os dados revelados pela Direção-Geral De acordo com os dados revelados pela Direção-Geral 
das Autarquias Locais, que incorporam a dívida direta das das Autarquias Locais, que incorporam a dívida direta das 
câmaras e das sociedades em que participam, caso se en-câmaras e das sociedades em que participam, caso se en-
contrem em situação de desequilíbrio fi nanceiro, a Câmara contrem em situação de desequilíbrio fi nanceiro, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo atingiu um endividamento de Municipal de Viana do Castelo atingiu um endividamento de 
30,7 milhões de euros, mas o custo para cada munícipe é de 30,7 milhões de euros, mas o custo para cada munícipe é de 
349,27 euros.349,27 euros.

Porém, são os munícipes de Melgaço que têm maior dí-Porém, são os munícipes de Melgaço que têm maior dí-
vida, “per capita”, “devendo” cada um 1450 euros, por conta vida, “per capita”, “devendo” cada um 1450 euros, por conta 
da dívida da autarquia que ronda os 12,95 milhões de euros.da dívida da autarquia que ronda os 12,95 milhões de euros.

Já Ponte de Lima é o município que tem melhor saúde Já Ponte de Lima é o município que tem melhor saúde 
fi nanceira sendo a sua dívida de 2,1 milhões de euros, o que fi nanceira sendo a sua dívida de 2,1 milhões de euros, o que 
representa um encargo de 48,81 euros a cada limiano.representa um encargo de 48,81 euros a cada limiano.

Os munícipes de Caminha também têm uma dívida pe-Os munícipes de Caminha também têm uma dívida pe-
sada, com cada um a ter um custo de 1000,06 euros, uma sada, com cada um a ter um custo de 1000,06 euros, uma 
vez que à Câmara é imputada uma dívida de 17,53 milhões.vez que à Câmara é imputada uma dívida de 17,53 milhões.

A Câmara Municipal de Monção soma uma dívida de A Câmara Municipal de Monção soma uma dívida de 
13,32 milhões de euros, o que se traduz num encargo “per 13,32 milhões de euros, o que se traduz num encargo “per 
capita” de 700,03 euros.capita” de 700,03 euros.

Paredes de Coura deve 7,5 milhões de euros, imputando Paredes de Coura deve 7,5 milhões de euros, imputando 
a cada courense um custo de 825, 33 euros.a cada courense um custo de 825, 33 euros.

Em Ponte da Barca, o encargo individual é de 725,24 eu-Em Ponte da Barca, o encargo individual é de 725,24 eu-
ros devido à dívida da autarquia no valor de 8,62 milhões de ros devido à dívida da autarquia no valor de 8,62 milhões de 
euros.euros.

Já em Valença, os 8,39 milhões de euros que fazem a Já em Valença, os 8,39 milhões de euros que fazem a 
dívida do município custam 602,63 euros a cada valenciano.dívida do município custam 602,63 euros a cada valenciano.

Por último, Vila Nova de Cerveira apresenta uma dívida Por último, Vila Nova de Cerveira apresenta uma dívida 
de 7,39 milhões de euros, o que signifi ca que cada munícipe de 7,39 milhões de euros, o que signifi ca que cada munícipe 
“deve” 806,49 euros.“deve” 806,49 euros.

In - “Revista Alto Minho”, de 30/7/2014In - “Revista Alto Minho”, de 30/7/2014

Os concelhos do Vale do Os concelhos do Vale do 
Minho, incluindo o de Vila Nova Minho, incluindo o de Vila Nova 
de Cerveira, reafi rmam a sua de Cerveira, reafi rmam a sua 
aposta no aprofundamento das aposta no aprofundamento das 
relações transfronteiriças com relações transfronteiriças com 
os concelhos galegos vizinhos.os concelhos galegos vizinhos.

No seguimento da informação que foi comunicada à Uni-No seguimento da informação que foi comunicada à Uni-
minho – Associação do Vale do Minho Transfronteiriço – so-minho – Associação do Vale do Minho Transfronteiriço – so-
bre o impedimento da Deputación Provincial de Pontevedra bre o impedimento da Deputación Provincial de Pontevedra 
em aderir ao novo projeto de criação do AECT - Agrupamen-em aderir ao novo projeto de criação do AECT - Agrupamen-
to Europeu de Cooperação Territorial - Uniminho com a CIM to Europeu de Cooperação Territorial - Uniminho com a CIM 
Alto Minho (adesão já aprovada por todos os 10 Municípios Alto Minho (adesão já aprovada por todos os 10 Municípios 
do Alto Minho), ou continuar na atual Uniminho - a Associa-do Alto Minho), ou continuar na atual Uniminho - a Associa-
ção de Municípios do Vale do Minho, na qualidade de sócio ção de Municípios do Vale do Minho, na qualidade de sócio 
da Uniminho, em reunião do Conselho Diretivo do dia 29 de da Uniminho, em reunião do Conselho Diretivo do dia 29 de 
julho, deliberou o seguinte:julho, deliberou o seguinte:

- Lamentar a impossibilidade da Deputación Provincial de - Lamentar a impossibilidade da Deputación Provincial de 
Pontevedra poder continuar nesta parceria transfronteiriça Pontevedra poder continuar nesta parceria transfronteiriça 
ou aderir ao novo projeto AECT Uniminho com a CIM Alto ou aderir ao novo projeto AECT Uniminho com a CIM Alto 
Minho; Minho; 

- Não aceitar que o espaço fronteiriço mais populoso de - Não aceitar que o espaço fronteiriço mais populoso de 
Portugal/Espanha não se afi rme como um território de co-Portugal/Espanha não se afi rme como um território de co-
nexão e inovação transfronteiriça ao nível europeu, acom-nexão e inovação transfronteiriça ao nível europeu, acom-
panhando o aprofundamento das relações de cooperação e panhando o aprofundamento das relações de cooperação e 
utilizando os instrumentos jurídicos disponíveis pela União utilizando os instrumentos jurídicos disponíveis pela União 
Europeia pelos Estados de Portugal e Espanha;Europeia pelos Estados de Portugal e Espanha;

- Reafi rmar o seu interesse na promoção da cooperação - Reafi rmar o seu interesse na promoção da cooperação 
transfronteiriça no espaço territorial do Rio Minho internacio-transfronteiriça no espaço territorial do Rio Minho internacio-
nal, pelo que estará disponível para avaliar um modelo alter-nal, pelo que estará disponível para avaliar um modelo alter-
nativo de associação com outras entidades e/ou concelhos nativo de associação com outras entidades e/ou concelhos 
galegos que demonstrem comungar esta estratégia.galegos que demonstrem comungar esta estratégia.

A atual Uniminho, constituída em 2005 ao abrigo da Con-A atual Uniminho, constituída em 2005 ao abrigo da Con-
venção Luso-Espanhola sobre Cooperação Transfronteiriça, venção Luso-Espanhola sobre Cooperação Transfronteiriça, 
assinada em outubro de 2002 em Valência, foi a primeira assinada em outubro de 2002 em Valência, foi a primeira 
entidade transfronteiriça com personalidade jurídica entre entidade transfronteiriça com personalidade jurídica entre 
Portugal e Espanha, tendo como sócios a Associação de Mu-Portugal e Espanha, tendo como sócios a Associação de Mu-
nicípios do Vale do Minho e a Deputación Provincial de Pon-nicípios do Vale do Minho e a Deputación Provincial de Pon-
tevedra e um âmbito territorial que inclui do lado português os tevedra e um âmbito territorial que inclui do lado português os 
concelhos de Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença concelhos de Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença 
e Vila Nova de Cerveira, e do lado galego 16 concelhos junto e Vila Nova de Cerveira, e do lado galego 16 concelhos junto 
à fronteira do Rio Minho.à fronteira do Rio Minho.

Ainda de acordo com Manuel Batista, Presidente da Ainda de acordo com Manuel Batista, Presidente da 
Associação de Municípios do Vale do Minho “o trabalho da Associação de Municípios do Vale do Minho “o trabalho da 
Uniminho nos últimos anos, designadamente ao nível do pla-Uniminho nos últimos anos, designadamente ao nível do pla-
neamento de transportes transfronteiriços e ao nível da pres-neamento de transportes transfronteiriços e ao nível da pres-
tação de cuidados de saúde não pode ser desperdiçado, pelo tação de cuidados de saúde não pode ser desperdiçado, pelo 
que os Municípios do Vale do Minho entendem que devem que os Municípios do Vale do Minho entendem que devem 
procurar uma solução alternativa que permita continuar a procurar uma solução alternativa que permita continuar a 
promover a cooperação com os concelhos galegos vizinhos”.promover a cooperação com os concelhos galegos vizinhos”.

Associação de Municípios do Vale do Minho, Valença, Associação de Municípios do Vale do Minho, Valença, 
30 de julho de 201430 de julho de 2014

Para todas as idadesPara todas as idades
Atenção! Contém passagens eventualmente chocantes. Atenção! Contém passagens eventualmente chocantes. 

Se for muito sensível, leia duas vezes para melhor reter no Se for muito sensível, leia duas vezes para melhor reter no 
coração e na razão.coração e na razão.

Meus queridos fi lhos e netos:Meus queridos fi lhos e netos:
Quando um dia eu for velhinha, tenham paciência comi-Quando um dia eu for velhinha, tenham paciência comi-

go. Ajudem-me a vestir e a comer. Eu ensinei-vos ambas as go. Ajudem-me a vestir e a comer. Eu ensinei-vos ambas as 
coisas quando eram pequeninos.coisas quando eram pequeninos.

Quando falar convosco, se repetir as mesmas coisas mil Quando falar convosco, se repetir as mesmas coisas mil 
e uma vezes, não me interrompam e escutem-me. Também e uma vezes, não me interrompam e escutem-me. Também 
vos contei, na hora de dormir, mil vezes a mesma história, vos contei, na hora de dormir, mil vezes a mesma história, 
repetidamente, até terem sono.repetidamente, até terem sono.

Quando detetarem a minha ignorância face às novas tec-Quando detetarem a minha ignorância face às novas tec-
nologias, e vos pedir que me deem todo o tempo e paciência nologias, e vos pedir que me deem todo o tempo e paciência 
necessários, lembrem-se que também não nasceram a saber necessários, lembrem-se que também não nasceram a saber 
ler, escrever, nem contar.ler, escrever, nem contar.

Quando eu perder a memória ou o fi o à nossa conversa, Quando eu perder a memória ou o fi o à nossa conversa, 
deem-me o tempo necessário para me recordar. E se não pu-deem-me o tempo necessário para me recordar. E se não pu-
der fazê-lo, não se enervem. Seguramente, o mais importan-der fazê-lo, não se enervem. Seguramente, o mais importan-
te não era a minha conversa: a única coisa que eu realmente te não era a minha conversa: a única coisa que eu realmente 
queria era estar convosco e que me ouvissem.queria era estar convosco e que me ouvissem.

Quando os meus membros estiverem cansados e não me Quando os meus membros estiverem cansados e não me 
deixarem caminhar, deem-me as vossas mãos amigas, da deixarem caminhar, deem-me as vossas mãos amigas, da 
mesma maneira que eu as dei, quando começaram a dar os mesma maneira que eu as dei, quando começaram a dar os 
primeiros passos.primeiros passos.

Quando, algum dia, vos disser que estou triste, que já Quando, algum dia, vos disser que estou triste, que já 
não quero viver, não desesperem. Mais tarde entenderão não quero viver, não desesperem. Mais tarde entenderão 
que isso não tem a ver convosco, nem com o vosso amor, que isso não tem a ver convosco, nem com o vosso amor, 
nem com o meu desgaste.nem com o meu desgaste.

Um dia descobrirão que, apesar dos meus erros, sempre Um dia descobrirão que, apesar dos meus erros, sempre 
desejei o melhor para vós e sempre tentei preparar o cami-desejei o melhor para vós e sempre tentei preparar o cami-
nho que haviam de fazer. E todos o trilhámos lado a lado para nho que haviam de fazer. E todos o trilhámos lado a lado para 
vencer as difi culdades.vencer as difi culdades.

Não fi quem tristes com a minha decrepitude. É a vida a Não fi quem tristes com a minha decrepitude. É a vida a 
chegar ao fi m. É o fi nal duma missão comprida e cumprida chegar ao fi m. É o fi nal duma missão comprida e cumprida 
com muito amor, alegria e carinho.com muito amor, alegria e carinho.

Do outro lado, contemplar-vos-ei sorrindo, recordando o Do outro lado, contemplar-vos-ei sorrindo, recordando o 
nosso amor familiar, pedindo a Deus que os vossos fi lhos e nosso amor familiar, pedindo a Deus que os vossos fi lhos e 
netos vos amem tanto quanto eu vos amei.netos vos amem tanto quanto eu vos amei.

Morrer é virar uma página da vida. Ela continuará noutro Morrer é virar uma página da vida. Ela continuará noutro 
lugar de plena serenidade, onde um dia todos nos voltaremos lugar de plena serenidade, onde um dia todos nos voltaremos 
a reunir para sempre.a reunir para sempre.

(Texto adaptado).(Texto adaptado).

Nota: Em tempos passados li isto em certo jornal. Gosta-Nota: Em tempos passados li isto em certo jornal. Gosta-
ria de ver este texto publicado no nosso jornal, se possível.ria de ver este texto publicado no nosso jornal, se possível.

Assis de SousaAssis de Sousa

Aos leitores, Aos leitores, 
aos meus amigos aos meus amigos 
(8/8/2014(8/8/2014

Neste dia tão alegre, tão feliz para mim,Neste dia tão alegre, tão feliz para mim,
para os leitores e meus entes queridos,para os leitores e meus entes queridos,
gostaria de oferecer um cravo ou um jasmim,gostaria de oferecer um cravo ou um jasmim,
colhido no jardim dos meus sentidos.colhido no jardim dos meus sentidos.

É dia do meu aniversário! Mais um ano,É dia do meu aniversário! Mais um ano,
na minha vida, no conforto do lar.na minha vida, no conforto do lar.
Fazer anos é o destino do ser humano,Fazer anos é o destino do ser humano,
ou viver a vida, que é bela... Sonhar!ou viver a vida, que é bela... Sonhar!

Neste dia de anos, eu quero estar contente!Neste dia de anos, eu quero estar contente!
Lembre-se da minha alma, do meu coração.Lembre-se da minha alma, do meu coração.
Estou mais velho, rabugento... Seja paciente!Estou mais velho, rabugento... Seja paciente!

Quando a minh’alma voar para os céus,Quando a minh’alma voar para os céus,
peço-vos, leitores, amigos... Lágrimas? Não!peço-vos, leitores, amigos... Lágrimas? Não!
Estarei sempre convosco, bem juntinho, a Deus.Estarei sempre convosco, bem juntinho, a Deus.

Antero SampaioAntero Sampaio
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Oito títulos nacionais Oito títulos nacionais 
para Ponte de Limapara Ponte de Lima

O Clube Náutico de Ponte de Lima conquistou oito títulos O Clube Náutico de Ponte de Lima conquistou oito títulos 
nacionais no Campeonato de Regatas em Linha para vetera-nacionais no Campeonato de Regatas em Linha para vetera-
nos, seniores e juniores, que decorreu este fi m de semana no nos, seniores e juniores, que decorreu este fi m de semana no 
Centro de Alto Rendimento em Montemor-o-Velho.Centro de Alto Rendimento em Montemor-o-Velho.

O grande destaque foi para Nuno Barros, que se sagrou O grande destaque foi para Nuno Barros, que se sagrou 
campeão nacional sénior em C1, C2 e C4, confi rmando todas campeão nacional sénior em C1, C2 e C4, confi rmando todas 
as boas prestações que realizou na presente temporada. O as boas prestações que realizou na presente temporada. O 
grande ausente foi o campeão Fernando Pimenta, que está grande ausente foi o campeão Fernando Pimenta, que está 
a preparar a participação no Campeonato do Mundo, que a preparar a participação no Campeonato do Mundo, que 
decorrerá em agosto em Moscovo. Participaram nesta com-decorrerá em agosto em Moscovo. Participaram nesta com-
petição cerca de 500 atletas, em representação de perto de petição cerca de 500 atletas, em representação de perto de 
50 clubes, que competiram nas distâncias de 1000 metros 50 clubes, que competiram nas distâncias de 1000 metros 
(masculinos), 500 metros (femininos) e 200 metros (masculi-(masculinos), 500 metros (femininos) e 200 metros (masculi-
nos e femininos).nos e femininos).

Os campeões nacionais do clube limiano são: Hugo Fi-Os campeões nacionais do clube limiano são: Hugo Fi-
gueiras e Marco Santos (K2 júnior); Nuno Barros e Álvaro gueiras e Marco Santos (K2 júnior); Nuno Barros e Álvaro 
Esteves (C1 sénior); João Amorim e Bruno Narciso (C2 jú-Esteves (C1 sénior); João Amorim e Bruno Narciso (C2 jú-
nior); Diogo Lacerda, Roberto Martins, Francisco Magalhães nior); Diogo Lacerda, Roberto Martins, Francisco Magalhães 
e Jorge Castro (K4 sénior); Nuno Barros (C1 sénior); Hugo e Jorge Castro (K4 sénior); Nuno Barros (C1 sénior); Hugo 
Figueiras, Marcos Santos, Duarte Faria e João Alves (K4 jú-Figueiras, Marcos Santos, Duarte Faria e João Alves (K4 jú-
nior); João Amorim (C1 júnior); Nuno Barros, Luís Capitolina, nior); João Amorim (C1 júnior); Nuno Barros, Luís Capitolina, 
Álvaro Esteves e Rui Lacerda (C4 sénior).Álvaro Esteves e Rui Lacerda (C4 sénior).

Obtiveram ainda resultados de destaque, com presença Obtiveram ainda resultados de destaque, com presença 
no pódio Luís Capitolina e Rui Lacerda (3.º em C2 sénior); no pódio Luís Capitolina e Rui Lacerda (3.º em C2 sénior); 
João Amorim, Leonardo Freitas, Bruno Narciso e Bruno Lima João Amorim, Leonardo Freitas, Bruno Narciso e Bruno Lima 
(2.º em C4 júnior); Jaime Gomes, José Ouvidor, Nelson Sá e (2.º em C4 júnior); Jaime Gomes, José Ouvidor, Nelson Sá e 
Fernando Laranjeira (2.º em K4 Veterano B). Nas provas de Fernando Laranjeira (2.º em K4 Veterano B). Nas provas de 
500 metros, destaque para Ana Laranjeira e Ana Correia (2.º 500 metros, destaque para Ana Laranjeira e Ana Correia (2.º 
em K2 júnior feminino); Ana Laranjeira, Ana Correia, Cristina em K2 júnior feminino); Ana Laranjeira, Ana Correia, Cristina 
Costa e Melanie Rodrigues (2.º em K4 júnior feminino); Ana Costa e Melanie Rodrigues (2.º em K4 júnior feminino); Ana 
Silva e Joana Sousa (2.º em K2 sénior feminino). Finalmente, Silva e Joana Sousa (2.º em K2 sénior feminino). Finalmente, 
nas provas de 200 metros, Hugo Figueiras e Marco Santos nas provas de 200 metros, Hugo Figueiras e Marco Santos 
(2.º em K2 júnior); Joana Sousa e Ana Cardoso (3.º em K2 (2.º em K2 júnior); Joana Sousa e Ana Cardoso (3.º em K2 
sénior feminino); Jorge Castro e José Vieira (K2 sénior); João sénior feminino); Jorge Castro e José Vieira (K2 sénior); João 
Morais e Álvaro Esteves (2.º em C2 sénior); Luís Capitolina e Morais e Álvaro Esteves (2.º em C2 sénior); Luís Capitolina e 
Rui Lacerda (3.º em C2 sénior); Ana Correia e Ana Laranjeira Rui Lacerda (3.º em C2 sénior); Ana Correia e Ana Laranjeira 
(2.º em K2 júnior feminino).(2.º em K2 júnior feminino).

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
Calendário 2014/2015Calendário 2014/2015

Cerveira/Limianos na 1.ª jornada a 24 de agostoCerveira/Limianos na 1.ª jornada a 24 de agosto

1.ª JORNADA
Vieira - Pedras Salgadas
Santa Maria - Vianense

Cerveira - Limianos
Bragança - Fafe

Vilaverdense - Mirandela
2.ª JORNADA

P. Salgadas - Vilaverdense
Vianense - Vieira

Limianos - Santa Maria
Fafe - Cerveira

Mirandela - Bragança

3.ª JORNADA
P. Salgadas - Vianense

Vieira - Limianos
Santa Maria - Fafe

Cerveira - Mirandela
Vilaverdense - Bragança

4.ª JORNADA
Vianense - Vilaverdense

Limianos - Pedras Salgadas
Fafe - Vieira

Mirandela - Santa Maria
Bragança - Cerveira

5.ª JORNADA
Vianense - Limianos

Pedras Salgadas - Fafe
Vieira - Mirandela

Santa Maria - Bragança
Vilaverdense - Cerveira

6.ª JORNADA
Limianos - Vilaverdense

Fafe - Vianense
Mirandela - Pedras Salgadas

Bragança - Vieira
Cerveira - Santa Maria

7.ª JORNADA
Limianos - Fafe

Vianense - Mirandela
Pedras Salgadas - Bragança

Vieira - Cerveira
Vilaverdense - Santa Maria

8.ª JORNADA 
Vilaverdense - Fafe

Mirandela - Limianos
Bragança - Vianense

Cerveira - Pedras Salgadas
Santa Maria - Vieira

9.ª JORNADA 
Fafe - Mirandela

Limianos - Bragança
Vianense - Cerveira

P. Salgadas - Santa Maria
Vieira - Vilaverdense

Na segunda volta, que tem início em 16 de novembro de 2014, os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugarNa segunda volta, que tem início em 16 de novembro de 2014, os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugar

Campeonato Nacional de Juniores BCampeonato Nacional de Juniores B
Calendário 2014/2015 - Série ACalendário 2014/2015 - Série A

Cerveira recebe o Chaves, na 1.ª jornada, em 17 de agostoCerveira recebe o Chaves, na 1.ª jornada, em 17 de agosto

1.ª JORNADA
Bragança - V. Guimarães
Gil Vicente - Palmeiras

Braga - Barroselas
Rio Ave - Vizela

Cerveira - Chaves
2.ª JORNADA

V. Guimarães - Cerveira
Palmeiras - Bragança

Barroselas - Gil Vicente
Vizela - Braga

Chaves - Rio Ave

3.ª JORNADA
V. Guimarães -Palmeiras

Bragança - Barroselas
Gil Vicente - Vizela

Braga - Chaves
Cerveira - Rio Ave

4.ª JORNADA
Palmeiras - Cerveira

Barroselas - V. Guimarães
Vizela - Bragança

Chaves - Gil Vicente
Rio Ave - Braga

5.ª JORNADA
Palmeiras - Barroselas
V. Guimarães - Vizela
Bragança - Chaves

Gil Vicente - Rio Ave
Cerveira - Braga

6.ª JORNADA
Barroselas - Cerveira

Vizela - Palmeiras
Chaves - V. Guimarães

Rio Ave - Bragança
Braga - Gil Vicente

7.ª JORNADA
Barroselas - Vizela
Palmeiras - Chaves

V. Guimarães - Rio Ave
Bragança - Braga

Cerveira - Gil Vicente

8.ª JORNADA 
Cerveira - Vizela

Chaves - Barroselas
Rio Ave - Palmeiras

Braga - V. Guimarães
Gil Vicente - Bragança

9.ª JORNADA 
Vizela - Chaves

Barroselas - Rio Ave
Palmeiras - Braga

V. Guimarães - Gil Vicente
Bragança - Cerveira

Na segunda volta, que tem início em 9 de novembro de 2014, os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugarNa segunda volta, que tem início em 9 de novembro de 2014, os jogos são nos campos das equipas que aparecem em segundo lugar

Já está defi nido que Já está defi nido que 
a equipa de sub-23 do a equipa de sub-23 do 
Vianense irá ser orien-Vianense irá ser orien-
tada pelo treinador cer-tada pelo treinador cer-
veirense Quim Zé.veirense Quim Zé.

É um novo proje-É um novo proje-
to da coletividade da to da coletividade da 
capital do distrito, cuja capital do distrito, cuja 
equipa vai competir na II equipa vai competir na II 
Divisão.Divisão.

Segundo salienta Segundo salienta 
o experiente treinador, o experiente treinador, 
uma das principais fun-uma das principais fun-
ções no Vianense B é ções no Vianense B é 
«fazer com que os atle-«fazer com que os atle-
tas da formação não se tas da formação não se 
dispersem, e até aos 23 anos» continuem a evoluir no clube.dispersem, e até aos 23 anos» continuem a evoluir no clube.

O cerveirense Quim Zé vai O cerveirense Quim Zé vai 
treinar o Vianense Btreinar o Vianense B

Jogador do Cerveira com Jogador do Cerveira com 
quatro jogos de suspensãoquatro jogos de suspensão

O atleta Luís Vasconcelos, do Clube Desportivo de Cer-O atleta Luís Vasconcelos, do Clube Desportivo de Cer-
veira, foi punido, pelo Conselho de Disciplina da Associação veira, foi punido, pelo Conselho de Disciplina da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo, com quatro jogos de sus-de Futebol de Viana do Castelo, com quatro jogos de sus-
pensão.pensão.

O castigo é relativo ao jogo Cerveira/Santa Eulália, a con-O castigo é relativo ao jogo Cerveira/Santa Eulália, a con-
tar para a Taça dos Campeões do Minho.tar para a Taça dos Campeões do Minho.

Taça de Portugal Taça de Portugal 
com início em 6 de setembrocom início em 6 de setembro
Cerveira vai jogar com o VizelaCerveira vai jogar com o Vizela

Ficou assim estabelecido o sorteio da 1.ª eliminatória da Ficou assim estabelecido o sorteio da 1.ª eliminatória da 
Taça de Portugal:Taça de Portugal:

Amarante / MafraAmarante / Mafra
Vizela/CerveiraVizela/Cerveira
Viana do Alentejo/VianenseViana do Alentejo/Vianense
Fafe/PinhalnovenseFafe/Pinhalnovense
Santa Maria/BragançaSanta Maria/Bragança
Correlhã/LouresCorrelhã/Loures
Sporting de Espinho/CamachaSporting de Espinho/Camacha
Ferreiras/FamalicãoFerreiras/Famalicão
Vila Real/1.º de DezembroVila Real/1.º de Dezembro
Riachense/S. João de VerRiachense/S. João de Ver
Lusitânia de Lourosa/FátimaLusitânia de Lourosa/Fátima
Malveira/Lusitano de Vila Real de St. AntónioMalveira/Lusitano de Vila Real de St. António
Souto/OrienseSouto/Oriense
Limianos/FabrilLimianos/Fabril
Sobrado/MouraSobrado/Moura
Fazendense/CaldasFazendense/Caldas
Atlético de Monsaraz/TourizenseAtlético de Monsaraz/Tourizense
Febres/AD NogueirenseFebres/AD Nogueirense
Alcains/PienseAlcains/Piense
União de Montemor/Oliveira do HospitalUnião de Montemor/Oliveira do Hospital
Lusitano de Vildemoinhos/EstarrejaLusitano de Vildemoinhos/Estarreja
Varzim/MirandelaVarzim/Mirandela
Sousense/GafanhaSousense/Gafanha
Pampilhosa/SertanensePampilhosa/Sertanense
Merelinense/FelgueirasMerelinense/Felgueiras

Empossado Conselho Geral Empossado Conselho Geral 
do SC Vianense para o triénio do SC Vianense para o triénio 
2014/20172014/2017

O Conselho Geral do Sport Clube Vianense, para o Trié-O Conselho Geral do Sport Clube Vianense, para o Trié-
nio 2014/2017, tomou posse no dia 11 de julho.nio 2014/2017, tomou posse no dia 11 de julho.

Este órgão consultivo da Direção é constituído pelos só-Este órgão consultivo da Direção é constituído pelos só-
cios Armando Sousa, Amândio Silva, José Pequeno, José cios Armando Sousa, Amândio Silva, José Pequeno, José 
Natário, Graciano Quesado, Rui Viana, Ilídio Carvalho, Edu-Natário, Graciano Quesado, Rui Viana, Ilídio Carvalho, Edu-
ardo Miranda, João Sousa Pinto, Carlos Afonso, Paulo Pas-ardo Miranda, João Sousa Pinto, Carlos Afonso, Paulo Pas-
sos, Joaquim Escaleira, Ricardo Felgueiras, Manuel Lomba sos, Joaquim Escaleira, Ricardo Felgueiras, Manuel Lomba 
Passos, Joaquim Lopes, João Cambão, Manuel Amorim, Passos, Joaquim Lopes, João Cambão, Manuel Amorim, 
Noé Rocha e Bernardo Barbosa; e tem como Secretário o Noé Rocha e Bernardo Barbosa; e tem como Secretário o 
sócio Rui Viana.sócio Rui Viana.

Na 1.ª reunião realizada no passado dia 24 de julho, os Na 1.ª reunião realizada no passado dia 24 de julho, os 
conselheiros reafi rmaram o seu incondicional apoio à direção conselheiros reafi rmaram o seu incondicional apoio à direção 
recém-eleita e disponibilizaram-se, desde logo, para cola-recém-eleita e disponibilizaram-se, desde logo, para cola-
borarem no ambicioso plano de trabalho que lhes foi apre-borarem no ambicioso plano de trabalho que lhes foi apre-
sentado para resgatar o Sport Clube Vianense do momento sentado para resgatar o Sport Clube Vianense do momento 
particularmente difícil que está a atravessar.particularmente difícil que está a atravessar.Clube Náutico de Arcos de Clube Náutico de Arcos de 

Valdevez sobe para a primeira Valdevez sobe para a primeira 
divisãodivisão

O Clube Náutico de Arcos de Valdevez organizou nos dias O Clube Náutico de Arcos de Valdevez organizou nos dias 
19 e 20 de julho, em parceria com a Federação Portuguesa 19 e 20 de julho, em parceria com a Federação Portuguesa 
de Canoagem e a Comissão Portuguesa de Kayak-Polo, a IV de Canoagem e a Comissão Portuguesa de Kayak-Polo, a IV 
fase do Campeonato Nacional de Kayak Polo 2014 na Ínsua fase do Campeonato Nacional de Kayak Polo 2014 na Ínsua 
do Vez. Esta prova contou com a presença de cinco equipas do Vez. Esta prova contou com a presença de cinco equipas 
da primeira divisão e seis da segunda, em escalão absoluto.da primeira divisão e seis da segunda, em escalão absoluto.

O CNAV jogou na segunda divisão, com equipa formada O CNAV jogou na segunda divisão, com equipa formada 
por Luís Rodrigues, Ricardo Dias, Jorge Marinho, Daniel Sil-por Luís Rodrigues, Ricardo Dias, Jorge Marinho, Daniel Sil-
va, Edgar Cerqueira, Diogo Amorim e Filipe Silva, num grupo va, Edgar Cerqueira, Diogo Amorim e Filipe Silva, num grupo 
de seis equipas em que jogaram todas contra todas, tendo o de seis equipas em que jogaram todas contra todas, tendo o 
clube arcuense ganho a totalidade dos jogos e conseguido clube arcuense ganho a totalidade dos jogos e conseguido 
posicionar-se na primeira posição do pódio.posicionar-se na primeira posição do pódio.

No fi nal das quatro fases o CNAV fi cou em primeiro lugar No fi nal das quatro fases o CNAV fi cou em primeiro lugar 
da segunda divisão, passando assim para a primeira.da segunda divisão, passando assim para a primeira.

Na entrega dos troféus esteve o vice-presidente da Câ-Na entrega dos troféus esteve o vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Arcos de Valdevez, Hélder Barros.mara Municipal de Arcos de Valdevez, Hélder Barros.

Resultados dos jogosResultados dos jogos
CNAV vs CDPArcos B – 12 x 2CNAV vs CDPArcos B – 12 x 2
CNAV vs CFCoimbra B – 12 x 0CNAV vs CFCoimbra B – 12 x 0
CNAV vs CCSetúbal B – 9 x 1CNAV vs CCSetúbal B – 9 x 1
CNAV vs CNFão A – 9 x 3CNAV vs CNFão A – 9 x 3
CNAV vs AlhandraSC A – 6 x 2CNAV vs AlhandraSC A – 6 x 2
 Resultados das fases Resultados das fases
I fase – 2º LugarI fase – 2º Lugar
II fase – 2º LugarII fase – 2º Lugar
III fase – 1º LugarIII fase – 1º Lugar
IV – 1º LugarIV – 1º Lugar

Todos os resultados se encontram disponíveis em www.Todos os resultados se encontram disponíveis em www.
fpcanoagem.pt na área competições/resultados.fpcanoagem.pt na área competições/resultados.

Taça do Município Taça do Município 
de Arcos de Valdevezde Arcos de Valdevez
2.º Torneio de futebol de 11 - sénior2.º Torneio de futebol de 11 - sénior

Nos próximos dias 15 e 16 de agosto, a Câmara Municipal Nos próximos dias 15 e 16 de agosto, a Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez vai levar a cabo a II edição do Torneio de Arcos de Valdevez vai levar a cabo a II edição do Torneio 
Taça do Município. Uma competição que contará com a par-Taça do Município. Uma competição que contará com a par-
ticipação dos Clubes do Concelho com Futebol de 11 Sénior, ticipação dos Clubes do Concelho com Futebol de 11 Sénior, 
nomeadamente o Atlético dos Arcos, ARC Paçô, ADECAS e nomeadamente o Atlético dos Arcos, ARC Paçô, ADECAS e 
CRC Távora, e duas equipas da comunidade emigrante, CS CRC Távora, e duas equipas da comunidade emigrante, CS 
Portugais (Bordéus) e Limianos Saint Cry Lecole (Paris).Portugais (Bordéus) e Limianos Saint Cry Lecole (Paris).

O Vencedor do Torneio receberá a Taça Municipal de Ar-O Vencedor do Torneio receberá a Taça Municipal de Ar-
cos de Valdevez, a qual fi cará na sua posse até à realização cos de Valdevez, a qual fi cará na sua posse até à realização 
do Torneio na III edição, no ano 2015.do Torneio na III edição, no ano 2015.

A TAÇA será disputada em dois dias e em duas fases:A TAÇA será disputada em dois dias e em duas fases:
Na primeira fase (1º dia):Na primeira fase (1º dia):
- Serão constituídos dois Grupos (A e B) de 3 equipas - Serão constituídos dois Grupos (A e B) de 3 equipas 

que disputarão entre si o acesso à fi nal do Torneio. Os dois que disputarão entre si o acesso à fi nal do Torneio. Os dois 
grupos disputarão os jogos simultaneamente no dia 15 de grupos disputarão os jogos simultaneamente no dia 15 de 
agosto da parte da tarde, sendo que o grupo A jogará no agosto da parte da tarde, sendo que o grupo A jogará no 
Estádio Municipal (relva Sintética) e o grupo B no Complexo Estádio Municipal (relva Sintética) e o grupo B no Complexo 
Desportivo do ARC Paçô.Desportivo do ARC Paçô.

Na Segunda fase (2º dia):Na Segunda fase (2º dia):
- Serão disputados 3 jogos da parte tarde no Estádio Mu-- Serão disputados 3 jogos da parte tarde no Estádio Mu-

nicipal da Coutada, que correspondem à disputa do 5º e 6º, nicipal da Coutada, que correspondem à disputa do 5º e 6º, 
3º e 4º lugares e à Final do Torneio.3º e 4º lugares e à Final do Torneio.

Os jogos terão a duração de 45 minutos, sem Intervalo.Os jogos terão a duração de 45 minutos, sem Intervalo.
A Final do torneio terá a duração de 60 minutos, compos-A Final do torneio terá a duração de 60 minutos, compos-

tos por duas partes de 30 minutos e um intervalo de 10.tos por duas partes de 30 minutos e um intervalo de 10.
Com este torneio pretende-se dinamizar as atividades Com este torneio pretende-se dinamizar as atividades 

desportivas e de lazer, bem como estreitar as relações entre desportivas e de lazer, bem como estreitar as relações entre 
as associações arcuenses e a comunidade emigrante.as associações arcuenses e a comunidade emigrante.


